
O que era para estar vazio há tempos continua superlotado. 
São as cadeias públicas nas delegacias de Polícia Civil que, 
mesmo sem estrutura, abrigam muito mais presos do que 
o espaço comporta. E pior, vários deles são considerados 
de alta periculosidade que deveriam estar detidos em uni-
dades de segurança máxima. A situação expõe a sociedade 
ao sério risco que se tornou o caos na segurança pública. 

Tanto que apenas em Cascavel em menos de 24 horas três 
detentos fugiram do cadeião da 15ª SDP, um deles consi-
derado o bandido mais perigoso do Rio Grande do Norte. 
Quando assumiu o Estado, em 2011, o governador Beto Ri-
cha prometeu esvaziar as carceragens, mas hoje elas ainda 
abrigam cerca de 9 mil presos improvisadamente, em es-
truturas cada vez mais destruídas.

Bandidos de alta periculosidade
fogem de cadeião “desativado”

GOVERNO DO ESTADO NÃO CONSEGUIU CUMPRIR NEM METADE DA PROMESA DE ESVAZIAR CARCERAGENS
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As famílias voltaram às compras e aos poucos as vendas do varejo começam 
a reagir no Paraná, tanto que, em janeiro, houve crescimento de 4,8% na 
comparação ao ano passado, revela o IBGE. Em alguns segmentos, como móveis 
e eletrodomésticos, a alta chega a 15%.
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Um dos projetos de maior 
destaque na canoagem 

brasileira, o Meninos do 
Lago ampliou em seis 
vezes a quantidade de 

jovens atendidos por 
meio da parceria com a 

Itaipu, empresa que apoia 
a canoagem brasileira 
há mais de dez anos 

e é uma das principais 
incentivadoras no esporte 

na região oeste do Paraná.
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Daniel Medeiros é doutor em Educação
pela UFPR e professor no Curso Positivo

Viver muito
além da vida

Daniel Medeiros

Universidade pública e
fundos de investimento

A greve de magistrados
Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves

falecimentos Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves é diri-
gente da Aspomil (Associação de Assis-
tência Social dos Policiais Militares de
São Paulo) - aspomilpm@terra.com.br

15 de março
de 1988
Criada oficialmente
em 15 de março de
1988, nascia a
Ferroeste, então sob
a presidência de
Osires Guimarães,
que ficou
responsável pela
construção da então
chamada Ferrovia da
Produção.
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Óbitos registrados ontem, até as 17h,
pela Acesc, em Cascavel

A universidade pública não é gratui-
ta, mas mantida pelos recursos dos ci-
dadãos. E por que a Constituição brasi-
leira escolheu determinar esse tipo de
destinação para parte dos nossos re-
cursos amealhados pelo Estado? Por-
que a universidade pública é uma es-
pécie de Fundo de Investimentos no
Futuro da Nação. Funciona assim: o
Estado usa parte dos recursos de to-
dos e constrói prédios, equipa-os com
o que há de melhor, contrata os melho-
res profissionais, remunera-os digna-
mente, oferece um plano de carreira
consistente, cobra resultados na forma
de ensino, pesquisa e extensão e ofe-
rece para a sociedade.

Bom, não dá para oferecer isso a
todos na sociedade. Por isso, faz-se uma
prova de seleção, na qual se verifica
quais membros da comunidade reúnem
as condições necessárias para usufruir
desse investimento, desenvolvendo
habilidades e conhecimentos capazes
de serem reinvestidos na sociedade na
forma de mão de obra qualificada, no-
vas ideias e projetos, enfim, ensino,
pesquisa e extensão. Um círculo virtuo-
so. Uma ideia incrível, fruto da união
das ideias democráticas mais festeja-
das e admiradas no planeta. Coisa de
gente moderna e civilizada!

Ou seja, o binômio “público e gratui-
to” não traduz duas, mas uma ideia, re-
publicana e democrática. Se, muitas ve-
zes, jovens cujos pais têm condições fi-
nanceiras, digamos, abundantes ingres-
sam em seu ambiente de cultura, inves-
tigação e conhecimento, o Estado De-
mocrático de Direito supõe que outros
mecanismos de arrecadação de tributos
já buscaram, nos recursos desses pais,
os valores adequados para não apenas

O País assistiu incrédulo à prepara-
ção da greve na magistratura federal,
programada para este 15 de março, pela
manutenção do auxílio-moradia de R$
4 mil, que tanta polêmica tem causado
nos últimos meses. O cidadão comum,
que vive de salário mínimo ou pouco
mais, se sente ultrajado com um bene-
fício de tal magnitude - maior do que o
ganho inteiro da maioria da população -
a profissionais que remunerados com
até R$ 30 mil mensais.

A greve anunciada é de juízes, mas
os beneficiários dessa benesse são
muitos servidores públicos de alto es-
calão também do Executivo e do Legis-
lativo que, pelo senso geral, já que ga-
nham bons salários e deveriam pelo
menos arcar com as despesas de or-
dem pessoal. Além do auxílio moradia
oferecido de forma genérica, ainda exis-
tem incentivos educacionais para si e
filhos, algo que também é duro passar
pela garganta do povo que, se não con-
seguir vaga em escola pública, tem de
arcar com os custos de anuidades e
materiais educacionais.

A greve, salvo melhor juízo, deve ser
o último recurso. Utilizado quando pere-
ceram todas as tentativas de negocia-
ção e entendimento. Lamentavelmente,
não é isso que tem ocorrido no nosso
judiado país, onde se coloca a paralisa-
ção como começo de conversa. A dos
magistrados, ao que parece, é a primei-
ra grande atitude de uma classe cujo
trabalho é de absoluto interesse social
e estratégico. Da mesma forma que mi-
litares não podem fazer greve, juízes
também não poderiam pois, na sua fal-
ta, não há quem decida as demandas
da sociedade. O mais indicado seria os
senhores magistrados agirem da mes-
ma forma que as outras classes de tra-
balhadores estratégicos. Recorrer à Jus-
tiça para dirimir as dúvidas quanto ao
direito de receber ou não o auxílio que,

sustentar a permanência gratuita do fi-
lho, como financiar outros estudantes,
filhos de famílias sem a mesma pujan-
ça econômica. Mas, se esses pais com
muitos recursos não pagam os impos-
tos devidos ou o sistema tributário in-
justo tira mais dos pobres que dos ri-
cos, não me parece que seja criando
mensalidades que isso vai se resolver.

Só para dar um exemplo: por que não
criar um imposto sobre grandes fortu-
nas, igrejas e templos ou cobrar uma
taxa sobre os Refis e destinar para a
universidade pública? Há tantas for-
mas de financiar, há tantas formas de
manter essa que é uma das expres-
sões mais claras de que queremos e
podemos construir uma sociedade na
qual filhos de ricos, pobres, brancos,
negros e indígenas possam estudar em
condições iguais em opor tunidades e,
juntos, aprender que o futuro pode ser
assim também para mais e mais pes-
soas em todo o País.

Como já disse, a Constituição imagi-
nou a educação como pública e gratuita
para os que nela frequentam e estu-
dam, e não para o resto da sociedade.
Porque, assim como fazemos quando
aplicamos nosso dinheiro em um fun-
do de investimentos, não reclamamos
que o banco cobre uma taxa de admi-
nistração para gerir bem nossos recur-
sos e, assim, garantir para nós um fu-
turo mais tranquilo e feliz. Então, mal
comparando, é algo assim que acon-
tece com a universidade. A gratuidade
para aqueles que poderiam pagar men-
salidades (e lembre-se: eles pagam,
exceto se os seus pais não estiverem
recolhendo os tributos devidos!) é uma
espécie de taxa de administração que
a nação cobra para manter este espa-
ço de liberdade, igualdade e fraterni-
dade. Não parece coisa de país mo-
derno e civilizado? Pois é.

por ser genérico, pode ser classificado
como complementação salarial. A de-
cisão judicial é soberana e tem o con-
dão de tornar-se parâmetro, eliminan-
do a contenda.

A questão dos ganhos e dos penduri-
calhos que muitas vezes levam o salário
à estratosfera é grave e altamente perti-
nente, especialmente num momento em
que o governo insiste em retardar a apo-
sentadoria dos trabalhadores que ganham
baixos salários. Suas excelências, por
mais razão que possam ter, não deveri-
am utilizar a paralisação do trabalho como
instrumento de força. A discussão trans-
parente deveria ser o caminho, especial-
mente por parte daqueles que, pela na-
tureza de função que exercem e pela fé
pública que lhes é conferida pela função,
têm grande peso na estrutura social do
país e devem ser o sustentáculo nos
momentos de crise e instabilidade.

O Brasil necessita de ampla redistri-
buição de rendas. Já existe na legisla-
ção o limite de R$ 33 mil mensais - um
bom salário - como rendimento máxi-
mo do servidor público. Infelizmente, a
prática leva ao seu extrapolamento atra-
vés de brechas descobertas e cultiva-
das na legislação pátria. É preciso bus-
car o ponto de equilíbrio e do bom sen-
so para evitar a ampliação do hoje fos-
so existente entre a sociedade dos cida-
dãos comuns e a das castas da admi-
nistração pública. Tem de acabar, espe-
cialmente, o constrangimento provocado
pela transparência e divulgação dos sa-
lários e vantagens tanto dos que ganham
pouco (e têm vergonha disso) quanto dos
que, além dos elevados salários,  dis-
põem de artifícios que elevam seus gan-
hos e os tornam questionáveis.

 PEDRO LACENA (77)

O mundo perdeu um dos gênios da
atualidade. E gênio não apenas por suas
teorias e pelas suas contribuições à ci-
ência, mas um gênio pela sua maneira
de ser, de viver e de sobreviver. Gênio
capaz de rir de si mesmo.

O renomado astrofísico britânico
Stephen Hawking era, em si, um de-
safio à ciência. Aos 21 anos, seu di-
agnóstico era de que não viveria mais
de cinco anos. Morreu aos 76 anos
de idade. O fato de ter sobrevivido
tanto tempo desafia todos os padrões
da medicina. Sua maneira de viver
também foi um milagre.

Com uma doença rara, degenerativa
e fatal, desenvolveu formas para se lo-
comover e se comunicar. Tanto, que era
atração constante em séries de TV, es-
pecialmente comédias, contrariando sua
própria “condição”. Isso porque usava
o humor como uma chave para superar
a esclerose lateral amiotrófica.

Acreditava em universos paralelos e
provou que era possível viver em condi-
ções adversas. “Manter uma mente
ativa tem sido essencial para minha
sobrevivência, assim como manter um
bom senso de humor”, disse Hawking
em um documentário de 2013. “Eu,
provavelmente, sou mais conhecido por
minhas aparições nos programas ‘The
Simpsons’ e ‘The Big Bang Theory’ do
que eu pelas minhas descobertas cien-
tíficas”, brincou.

Sua contribuição para a humanidade
vai além do seu trabalho como cientis-
ta. Era um gênio de como viver: “Quan-
do eu fiz 21 anos, minhas expectativas
foram reduzidas a zero. Era importante
o fato de eu gostar do que fazia. Tam-
bém é impor tante não se irritar, não
importa o quão difícil é a vida, porque
você pode perder toda a esperança se
você não puder rir de si mesmo e da
vida em geral”.
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editoria e colaboradores da redação
Informe

Silêncio
A Sanepar não respondeu ao blog. A CS Bioenergia é uma par-

ceria firmada entre a Sanepar e a Catallini Bioenergia. Essa
empresa se tornou sócia da Sanepar há três anos para trazer
tecnologia austríaca e transformar o lodo gerado pela estação
de tratamento ETE Belém em energia elétrica suficiente para
abastecer 2 mil casas. É o mais importante projeto - senão o

único - do Governo Beto Richa na área ambiental.

Sob a mesma direção
O atual procurador-geral de Justiça do Ministério Público do
 Paraná (MP-PR), Ivonei Sfoggia, foi o mais votado (625 votos)
na eleição que vai definir o responsável por comandar o órgão
no biênio 2018-2020. Na sequência, apareceram os procura-
dores de Justiça Leonir Batisti (427) e Marcos Bittencourt Fo-
wler (419). Os nomes deles farão parte da lista tríplice que

será encaminhada ao governador Beto Richa (PSDB), a quem
caberá escolher o futuro chefe do MP-PR dentro de 15 dias.
Se não houver resposta, o MP dá posse ao mais votado.

TCE em Toledo
Na segunda quinzena de
março, a Escola de Gestão
Pública do TCE (Tribunal de
Contas do Estado) realiza
três importantes cursos em
Toledo, destinados a servi-
dores e gestores públicos de
toda a região oeste do Para-
ná. Os três encontros serão
realizados no câmpus da
Unipar e têm o apoio da Pre-
feitura de Toledo.

Os cursos
No dia 20 de março os te-
mas são Termo de Referên-
cia e Projeto Básico. O públi-
co-alvo são servidores muni-
cipais e estaduais que atu-
am em licitações, gestores,
compradores, pregoeiros e
membros de comissões de
licitação. Outro tema é Proje-
to Básico, documento neces-
sário à contratação de obras
e serviços de engenharia.

PCA 2017
No dia 21, o curso é a PCA
(Prestação de Contas Anu-
ais) de 2017 das entidades
municipais. Dentre os temas
abordados estão estrutura-
ção da PCA; procedimentos
para abertura e encerramen-
to de exercício e prazos para
remessas de dados ao SIM-
AM (Sistema de Informações
Municipais- Acompanhamen-
to Mensal) e de documentos
pelo portal E-Contas.

Obras Públicas
E, por fim, dia 22, tem o cur-
so Obras Públicas - Gestão
e Fiscalização, dirigido a en-
genheiros e arquitetos, fis-
cais de obras, controladores
internos que atuam no pla-
nejamento, na licitação, na
contratação, na fiscalização
e no recebimento de obras e
serviços de engenharia.

CPI das
Horas Extras
Em Cascavel, os trabalhos
da CPI das Horas Extras te-
rão continuidade hoje. A par-
tir das 9h, os vereadores ini-
ciam as oitivas dos ex-secre-
tários Valdecir Nath (Educa-

ção) e Reginaldo Andrade
(Saúde) e também dos atu-
ais secretários das pastas,
Marcia Baldini e Rubens
Griep, respectivamente.

Investigação
Os vereadores querem sa-
ber como foi possível que
alguns servidores traba-
lhassem em média 20 ho-
ras por dia durante 30
dias seguidos. Pelo me-
nos essa é a conta feita a
partir do pagamento de
horas extras, especial-
mente a motoristas. Com
a palavra, quem mandava
nas secretarias.

Terceira Idade
Já na Terra das Cataratas,
o assunto é a melhor ida-
de. O Legislativo aprovou
projeto de lei que institui
como utilidade pública a
Associação Civil da Tercei-
ra Idade de Foz do Iguaçu.
Com esse título, fica
mais fácil conseguir recur-
sos para custear os gas-
tos e promover melhorias
na entidade.

FeliCidade
Em Cascavel, a expectati-
va é grande para mais
uma edição do FeliCidade
do Idoso, que deve reunir
2 mil “velhinhos” hoje na
Expovel.

Cheirando mal
O Blog Contraponto levan-
tou ontem um fato preocu-
pante. Com três anos de
existência, R$ 62 milhões
de investimentos diretos e
R$ 100 milhões indiretos,
e sem distribuir um volt de
energia, a empresa público-
privada da Sanepar, a CS
Bioenergia, ganhou mais
aditivo da sócia maior. Ago-
ra, a Sanepar vai respon-
der, também, pelo transpor-
te de material orgânico da
Ceasa até a Estação de Tra-
tamento do Belém - a ETE
Belém. Terça-feira, a Cavo
venceu o leilão com a pro-
posta de R$ 118.749,00
por um ano de operação.

Unioeste

Reitor “aproveita” ato
para cobrar demanda

Cascavel - Até o fim da se-
mana que vem o reitor da
Unioeste (Universidade Esta-
dual do Oeste do Paraná),
Paulo Sérgio Wolff, o Cascá,
garante que vai solucionar o
problema da falta de intérpre-
tes de Libras (Língua Brasi-
leira de Sinais) na instituição,
problema que se arrasta des-
de novembro do ano passado.

Cascá vai se reunir na se-
gunda-feira (19) com o gover-
nador Beto Richa, em Curiti-
ba, e garante que dará aten-
ção especial a este caso. “Hou-
ve uma série de intervenien-
tes que prejudicaram [as con-
tratações], como a crise eco-
nômica que afetou todo o
País. Foram necessários al-
guns ajustes e as universida-
des também tiveram de aper-
tar o cinto e priorizar algu-
mas contratações. Tivemos
poucos recursos e um menor
quadro [de profissionais]”,
explicou o reitor.

O anúncio foi feito durante

entrega de veículos novos a
Unioeste, que contou com a
presença do secretário estadu-
al da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior, João Carlos
Gomes. Sobre a falta de intér-
pretes de Libras, Gomes é ca-
tegórico: “Quem controla as
contratações é a universida-
de, a Seti não faz isso. Cada
universidade define dentro de
seu orçamento a contratação
e cabe a ela definir em que
área a fará”, diz.

O secretário reafirmou
ainda a promessa do reitor
de que nos próximos dias ha-
verá a contratação de intér-
pretes de Libras. Segundo
ele, a Unioeste já encami-
nhou o pedido de autoriza-
ção de contratação e Seti, por
sua vez, dá encaminhamen-
to à questão. “Entendemos a
preocupação dos alunos, ela
é justa. Mas, sabemos que o
processo no sistema público
não se resolve de forma ime-
diata”, pontua.

SEM AULA
Na tarde de terça-feira (20),

representantes da Surdovel
(Associação dos Surdos de
Cascavel) e do Sinteoeste (Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Estabelecimentos de Ensino
Superior do Oeste do Paraná)
decidiram ajuizar mandado de
segurança contra o Estado do
Paraná e a Unioeste, na Vara
da Fazenda Pública de Casca-
vel, solicitando a contratação
de intérpretes de Libras em
caráter de urgência.

O professor Heloir Monta-
nher, que dá aulas de Libras
na universidade, conta que
esse é um problema de pelo
menos oito anos. “Há muito
tempo faltam intérpretes. Eu
não consigo dar minhas au-
las porque não tem o profissi-
onal que possa auxiliar os alu-
nos a tirar uma dúvida, por
exemplo. Por conta disso, até
que haja alguma contratação
as minhas aulas são cancela-
das”, lamenta.

Presidente da Amop fecha mandato visitando prefeitos
Cascavel - O prefeito de

Matelândia e presidente da
Amop, Rineu Menoncin (Tei-
xeirinha), está nos últimos
dias do seu mandato e segue
cumprindo o planejamento de
visitar todos os 54 municípios
representados pela entidade
municipalista. A eleição será
realizada no dia 28 de março,
para mandato de um ano.

Rineu Menoncin afirma que
já esteve em 80% dos municí-
pios e as demandas apresen-

tadas pelos prefeitos são seme-
lhantes e passam pela dimi-
nuição dos recursos federais
repassados as cidades. “As ci-
dades, apesar de suas especi-
ficidades, possuem muitos pro-
blemas comuns e que só serão
resolvidos com forças congre-
gadas. A Amop é uma grande
soma de forças para que esses
objetivos sejam alcançados”,
afirma.

O presidente declara que os
contratos com a Itaipu Bina-

cional, que foram otimizados
no último ano, foram impres-
cindíveis para que os municí-
pios seguissem se desenvol-
vendo: “Creio que precisamos
seguir nesse caminho do for-
talecimento”.

O prefeito de Maripá, Ander-
son Bento Maria, segue como
candidato de consenso para
presidir a entidade. O prefei-
to de Jesuítas, Junior Weiller,
abriu mão da candidatura na
semana passada.

MP exige cumprimento da Lei da Transparência
Toledo - Uma recomenda-

ção para a Câmara de Verea-
dores e outra para a Prefeitu-
ra de Toledo. Ambas encami-
nhadas pelo Ministério Públi-
co e que orientam sobre o
mesmo tema. Os poderes Exe-
cutivo e Legislativo precisam
cumprir à risca a Lei da
Transparência. A correspon-

dência foi recebida ontem (14).
Na denúncia recebida pelo

Ministério Público havia o
questionamento sobre a au-
sência de publicação de vári-
as das recomendações emiti-
das pelo próprio MP e acata-
das pelos dois poderes. Apenas
algumas das correspondênci-
as foram disponibilizadas para

o acompanhamento e fiscali-
zação dos cidadãos.

O presidente da Câmara de
Vereadores, Renato Reimann
(PP), e o prefeito Lúcio de
Marchi deixaram de publicar
importantes recomendações,
sendo assim, as duas casas
terão 15 dias para responder
sob pena de responsabilidade.

Deputados querem Fundo de Combate à Corrupção
Curitiba - Os deputados

estaduais Cobra Repórter e
Ratinho Junior, ambos do
PSD, apresentaram em con-
junto ontem uma PEC (Pro-
posta de Emenda Constitu-
cional) que visa alterar os
artigos 120 e 175, da Cons-
tituição do Estado, institu-
indo o Fundo Estadual de
Combate à Corrupção na
Administração de Bens e Va-
lores Públicos.

Esse fundo serviria dar
auxílio às ações do Minis-
tério Público, regulamenta-
do por Lei Complementar de

iniciativa do procurador-ge-
ral. O fundo seria compos-
to por 10% dos valores do
que for recuperado pelo Mi-
nistério Público fruto de
corrupção na administra-
ção pública.

“As ações do Ministério
Público são essenciais para
a saúde econômica e políti-
ca do Paraná, sendo que sua
atuação é imprescindível ao
zelo da coisa pública, do bem
público, daquilo que é per-
tencente ao povo. O Minis-
tério Público é uma das ins-
tituições de maior confian-

ça da população e vem de-
sempenhando papel de suma
importância na preservação
dos interesses da sociedade,
defende a ordem jurídica, o
regime democrático e dos in-
teresses sociais. Por isso a
importância da criação de
um fundo que dê maior su-
porte às suas ações”, refor-
ça Cobra Repórter.

Para o deputado, a cor-
rupção dos recursos públi-
cos influencia diretamente
no empobrecimento da po-
pulação, em especial aos
menos desfavorecidos.
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Brasília - O Paraná come-
ça a “ganhar espaço” na Ope-
ração Lava Jato. Reportagem
da Gazeta do Povo revela que
três conhecidas marcas com
matriz no Paraná já figuram
como rés na ação de combate
à corrupção. As empreiteiras
J. Malucelli e CR  Almeida e
a concessionária Econorte.

Ainda que citada lá atrás
por delatores, a paranaense
J. Malucelli só entrou de
fato na mira da Lava Jato no
último dia 9, na fase 49, ba-
tizada de Operação Buona
Fortuna. O objetivo da série
de mandados cumpridos na-
quele dia é apurar ilícitos na
construção da Usina Hidre-
létrica de Belo Monte, no
Pará. A J. Malucelli Cons-
trutora de Obras é uma das
pessoas jurídicas que inte-
gram o Consórcio Norte
Energia, vencedor, em 2010,
do leilão realizado pela
União para definir quem le-
vantaria a obra.

O MPF (Ministério Públi-
co Federal) do Paraná apon-
ta que “há evidências” de
que o governo federal atuou
“de forma indevida” para
garantir a vitória do Con-
sórcio Norte Energia, for-
mado às pressas, a partir da
atuação do economista An-
tônio Delfim Netto, que te-
ria se beneficiado com pro-
pina das empresas. O MPF
também narra propinas
para o PT e o PMDB.

“A construtora J.Malucelli,
que possuía 2% de participa-
ção no Consórcio Construtor
Belo Monte, ficou responsá-
vel pelo pagamento de 2% da
vantagem indevida destina-
da a Antônio Delfim Netto,
o que equivale a R$ 300.000”,
sustenta o MPF.

Nos dados bancários da LS
Consultoria Empresarial
Agropecuária, empresa de
Luiz Appolonio Neto, que é
sobrinho de Delfim Netto, foi
localizado um pagamento efe-

Corrupção

Empresas paranaenses que
já estão citadas na Lava Jato

tuado em 9 de setembro de
2014 pela J. Malucelli, no va-
lor de R$ 183.007.

O MPF ainda não ofereceu
denúncia relativa à fase 49.
Nas peças da investigação, a
Procuradoria implicou dois
funcionários da J. Malucelli
nos supostos ilícitos, Theo-
philo Garcez Duarte Neto e
Celso Jacomel Junior. Ambos
representaram a empreiteira
em reuniões do Consórcio
Construtor Belo Monte, for-
mado a partir do Consórcio
Norte Energia.

Em despacho em 6 de feve-
reiro, porém, o juiz Sergio
Moro reputou “inexistente, ao
menos por ora, causa prová-
vel que legitime a expedição de
mandado de busca e apreen-
são” contra Duarte Neto. O
magistrado também indeferiu
o bloqueio de valores perten-
centes ao executivo.

O fundador, Joel Maluce-
lli, hoje presidente do Pode-
mos no Paraná e também pri-
meiro suplente do senador e
presidenciável Alvaro Dias,
não é investigado.

O grupo reúne mais de 70
empresas. Logo após a defla-
gração da Operação Buona
Fortuna, o grupo J. Maluce-
lli se manifestou em nota, na
qual nega ter se unido a ou-
tras empresas para “qual-
quer ajuste ou composição
ilícita” e lembra que “desem-
bolsou e continua desembol-
sando expressivos recursos
financeiros para a constru-
ção” da hidrelétrica.

OPERAÇÃO INTEGRAÇÃO
Embora seja totalmente

controlada pela Triunfo Par-
ticipações e Investimentos
S.A. (TPI), registrada em São
Paulo, a empresa Econorte
(Concessionária de Rodovias
do Norte S.A.), alvo da fase
48 da Lava Jato, foi constitu-
ída no Paraná, com sede em
Londrina, para administrar
uma parte das rodovias do

Anel de Integração, uma ma-
lha de quase 2,5 mil quilôme-
tros distribuídos em seis lotes
interligados. A Econorte ga-
nhou o lote 1 (BR-369; BR-
153; PR-323; PR-445; PR-090;
PR-855; e PR-862) e assinou
o contrato de concessão, com
duração de 24 anos, em 14 de
novembro de 1997.

Batizada pelo MPF do Pa-
raná de Operação Integração,
a fase foi deflagrada no últi-
mo dia 22 e levou o presiden-
te da Econorte, Hélio Ogama,
para a prisão. Leonardo Guer-
ra, que comandava uma sub-
sidiária da Econorte, a Rio
Tibagi Serviços de Operações
e Apoio Rodoviário Ltda, com
sede na cidade de Jataizinho,
também foi preso.

A investigação ainda não foi
concluída e, embora presos,
os dois não foram até agora
formalmente denunciados. De
maneira geral, o MPF coloca
suspeitas em torno de paga-
mentos feitos pela Econorte e
pela Rio Tibagi a empresas
que não teriam efetivamente
prestado os serviços. Algumas
das empresas estão ligadas a
parentes de Hélio Ogama e de
Leonardo Guerra.

O MPF também busca en-
tender a relação estreita en-
tre o comando da Econorte
e o DER (Departamento de
Estradas de Rodagem), ór-
gão do governo do Paraná
responsável pelo contrato de
concessão.

Diretor-geral do DER até ser
preso na Integração, Nelson
Leal Júnior teria feito com-
pras incompatíveis com a ren-
da declarada. O MPF quer
saber se Nelson Leal Júnior
se beneficiou financeiramente
a partir dos aditivos que mo-
dificaram o contrato original
de concessão, supostamente
em detrimento do interesse
público. As defesas dos três -
Hélio Ogama, Leonardo
Guerra e Nelson Leal Júnior
- negam qualquer crime.

OUTRO GRUPO
O nome do grupo paranaen-

se CR Almeida surgiu ainda
em 2016 na Operação Tabela
Periódica e na Operação Re-
cebedor, ambas deflagradas
pelo MPF de Goiás, mas tam-
bém derivadas da Lava Jato.
O foco é a construção da Fer-
rovia Norte-Sul e da Ferrovia
Oeste-Leste, obras da empre-
sa pública Valec Engenharia,
Construções e Ferrovias S.A.,
responsável pela contratação
de empreiteiras.

O MPF sustenta que o ca-
ráter competitivo dos certa-
mes acabou frustrado, em fun-
ção de um cartel envolvendo
dezenas de empresas, incluin-
do a CR Almeida. Além de in-
dícios de cartel, a investiga-
ção também trata de sobrepre-
ço, irregularidades em licita-
ção, propina.

As investigações começa-
ram no âmbito do MPF de
Goiás no ano de 2009, mas foi
o acordo de leniência e o acor-
do de colaboração firmados
posteriormente com a empre-
sa Camargo Corrêa que em-
balaram a Tabela Periódica e
a Recebedor.

Já houve três ações penais
da Justiça Federal de Goiás.
Entre os réus, está o ex-pre-
sidente da Valec José Fran-
cisco das Neves (Juquinha).
Mas, até agora, o MPF não
ofereceu denúncia contra ne-
nhum integrante da CR Al-
meida. Na época, o grupo ne-
gou envolvimento com cri-
mes apurados pelas autori-
dades de Goiás.

Fundada no Paraná em
1958 por Cecilio do Rego Al-
meida (morto em 2008, aos
78 anos), a Engenharia e
Construções CR Almeida
Ltda foi a primeira empresa
do grupo CR Almeida, hoje
com atuação em todo país.
Entre os herdeiros do Gru-
po CR Almeida está o ex-de-
putado federal pelo Paraná
Marcelo Almeida.

Brasília - O ministro Gil-
mar Mendes, do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), bar-
rou liminarmente a execução
da pena de quatro réus que
haviam sido condenados em
segunda instância, no âmbi-
to da Operação Catuaba - in-
vestigação sobre um suposto
esquema de sonegação fiscal
no setor de bebidas. A deci-
são de Gilmar foi tomada em
hábeas corpus no dia 5 de
março e beneficiou os conde-
nados que estavam detidos
desde junho do ano passado.

Na prática, a decisão de Gil-
mar pode ser a “salvação” do
ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, que tenta, nas cortes
superioras, não ser preso tão
logo o TRF4 (Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região), em
Porto Alegre, avalie seu recur-
so. O prazo para que isso ocor-
ra começa a contar a partir de
hoje. Até então, para a maio-
ria dos ministros do STF está
consolidado o entendimento de
que a pena deva ser cumprida
após encerrados os recursos
em segunda instância. A deci-
são de Gilmar Mendes pode
mudar o futuro de Lula e man-
tê-lo fora da cadeia.

Daniel dos Santos Moreira,
Eliezer dos Santos Moreira,
Raniery Mazzilli Braz Morei-
ra e Maria Madalena Braz
Moreira haviam sido condena-
dos pelos crimes de quadrilha,
corrupção ativa e falsificação
de papéis públicos em investi-
gação iniciada em 2004. Após
o cumprimento do início da
pena, os réus entraram com
hábeas corpus perante o Tri-
bunal Regional Federal da 5ª
Região e perante o STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça). Os
pedidos foram negados.

Decisão de
Gilmar pode

ser a “salvação”
de Lula
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Brasília - O BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social)
perdeu R$ 5,082 bilhões em
operações nas quais injetou
recursos na JBS para a aqui-
sição de frigoríficos concor-
rentes no Brasil e nos Esta-
dos Unidos. O prejuízo foi cal-
culado pelo TCU (Tribunal de
Contas da União) e leva em
conta, entre outros fatores, a
desvalorização, até 3 de julho
de 2017, de ações da empresa
adquiridas pela instituição.

A cifra é o triplo do que a
companhia dos irmãos Joes-
ley e Wesley Batista se com-
prometeu a devolver ao ban-
co, por causa do envolvimen-
to em esquemas de corrupção,
por um acordo de leniência
com Ministério Público Fede-
ral (R$ 1,75 bilhão).

A estimativa dos danos ao
erário consta de auditoria ob-
tida pela Folhapress.

Por outro lado, o BNDES con-
testa as conclusões e sustenta
que as operações deram resul-
tado positivo de R$ 2,8 bilhões.

COMPRA DE AÇÕES
Entre 2007 e 2011, o BNDES-

Par - braço do banco para aqui-
sições - comprou ações da JBS
para capitalizá-la e, com isso,
viabilizar a incorporação de con-
correntes. Com isso, o banco se
tornou sócio da empresa.

Para chegar ao valor das per-
das, o TCU considerou o preço
pago pelo BNDES pelos papéis,
que teria sido acima do merca-
do. Além disso, levou em conta
os dividendos que, na condição
de sócia, a instituição poderia
ter recebido a mais se tivesse
pago o preço justo e, com isso,
adquirido maior participação
acionária. Esses dois fatores,
conforme o tribunal, causaram
um dano de R$ 1,3 bilhão.

A corte sustenta que o BN-
DES teve débito de mais R$

Operações maldosas

BNDES perdeu R$ 5 bi com
ações da JBS, calcula TCU

1,5 bilhão ao se desfazer de
parte de suas ações na JBS em
2012 e 2015. Segundo a audi-
toria, elas perderam valor en-
tre a compra e a venda.

O TCU também estimou o
prejuízo potencial com a des-
valorização dos papéis que o
BNDES ainda detém. Compa-
rada à cotação de 3 de julho
de 2017 com o que foi investi-
do originalmente, o rombo
aumenta em R$ 2,1 bilhões,
descontados os dividendos as
ações renderam.

EM ALERTA
A corte do TCU considera a

situação preocupante, pois,
fora o compromisso de ressar-
cir o BNDES, os números da

JBS indicam desafios para
pagar até o que já está pactu-
ado. “Caso a JBS não logre
êxito em sua tentativa de ali-
enar empresas para melhorar
o caixa, o frigorífico poderia
recair em insolvência, preju-
dicando até o pagamento do
compromisso assumido no
acordo de leniência.”

A análise do TCU foi feita
em processo no qual a União
pede o bloqueio dos bens da
JBS e dos seus executivos. A
solicitação está na pauta do
TCU desta semana. A tendên-
cia é de que não seja acolhi-
da. Os auditores ponderam
que a medida poderá prejudi-
car o esforço da empresa para
pagar os valores da leniência.

Vendas do comércio crescem em janeiro no Paraná
Curitiba - O consumo das

famílias segue em recupera-
ção no Paraná e aos poucos
retoma o ritmo de antes da
recessão brasileira. Dados da
Pesquisa Mensal do Comércio,
divulgada pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística), mostram um
avanço de 4,8% nas vendas do
varejo em janeiro na compa-
ração com o mesmo período
do ano passado.

As vendas cresceram princi-
palmente entre bens duráveis,
como móveis e eletrodomésti-
cos, com aumento de 15% na
comparação com o janeiro do
ano passado. As vendas de ve-
ículos, motocicletas, partes e
peças aumentaram 9,3% e de
material de construção, 8,9%.

A comercialização de arti-
gos farmacêuticos, médicos,
ortopédicos e de perfumaria e
cosméticos aumentaram 8,5%
na mesma base de compara-

ção. As vendas de hipermer-
cados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebida e
fumo subiram 1,1%.

A recuperação da renda e a
melhora na economia estão
estimulando compras que fo-
ram adiadas durante a crise,
explica o diretor-presidente do
Ipardes (Instituto Paranaen-
se de Desenvolvimento Econô-
mico Social), Julio Suzuki
Júnior. “Móveis, eletrodomés-
ticos e automóveis, que tive-
ram a vida útil prolongada por
conta da crise, agora começam
a ser substituídos”, diz.

As famílias também estão
menos endividadas e têm con-
trolado mais o orçamento. “O
crédito, em termos de volume,
está praticamente estável, o que
mostra que há uma preocupa-
ção em não aumentar o endivi-
damento”, explica Suzuki.

Com o crescimento do cré-
dito imobiliário, principal-

mente no fim dos anos 2000,
muitas famílias compromete-
ram parte do orçamento com
o financiamento da casa pró-
pria. “Trata-se de uma despe-
sa de longo prazo, que restrin-
ge o orçamento. Mas com o
aumento da renda, aos pou-
cos, sobra espaço para contra-
tação de mais crédito” disse.

RECUPERAÇÃO
A recuperação das vendas

do comércio começou ano pas-
sado. O setor teve o primeiro
resultado positivo em dois
anos, com crescimento de 4%
em relação a 2016.

A projeção para 2018 é que
o consumo siga com números
positivos nos próximos meses,
resultado principalmente da
recuperação da geração de
emprego e renda. “Renda fa-
miliar, crédito e consumo ca-
minham juntos”, diz o diretor-
presidente do Ipardes.

BNDES NEGA SUPERFATURAMENTO
O BNDES sustenta que as operações foram lucrativas,
considerados todos os fatores analisados pelo TCU (divi-
dendos recebidos, recursos da venda de ações e valor
recente das participações).
“Com a cotação atual das ações [R$ 10,18 na segunda,
12], o resultado positivo chega a R$ 2,8 bilhões. Mesmo
usando a cotação das ações da JBS de R$ 6,73 em 03/
07/2017, escolhida pelo TCU para o cálculo, o valor do
investimento na JBS teria resultado em um lucro estimado
em R$ 834 milhões”, diz nota do banco.
O BNDES nega “superfaturamento” do valor dos papéis
adquiridos. Justificou que o preço de emissão era, por lei,
de responsabilidade da JBS e que cabia ao investidor - no
caso, o banco - avaliar a “atratividade” do negócio.
“O valor potencial (valor justo) das ações da JBS calculado
pelo BNDES era superior ao valor fixado pela companhia
em cada oferta. O preço pago por ação foi exatamente
aquele estabelecido pela companhia e foi o mesmo para
todos os demais investidores.”
O banco acrescentou que não houve decisão final do Tribu-
nal de Contas. A JBS reiterou, em nota, que os aportes do
BNDES “seguiram a legislação e foram amplamente divul-
gados, conforme regras da CVM (Comissão de Valores
Mobiliários) e as práticas de mercado”.
“É um equívoco sugerir que a JBS tem dificuldades de cai-
xa. Em seu último balanço, a empresa apresentou liquidez
total de R$ 17,4 bilhões, valor acima do seu endividamen-
to de curto prazo.”

Lobby
No parecer final, o senador Roberto Rocha (PSDB-MA), sai
em defesa do lobby: “Em si, a atividade de lobby não é ile-
gítima. Ocorre no Congresso, nos ministérios e até mesmo

no Judiciário. O que é ilegítimo é a corrupção”.

Maia monta staff
As articulações do presidente da Câmara, Rodrigo Maia,

evidenciam que ele consolida a cada dia a sua candidatu-
ra à Presidência do Brasil sem blefe. Na segunda, em

Belo Horizonte, Maia anuncia o deputado federal Rodrigo
Pacheco - que se filia ao DEM - como um dos coordenado-
res da sua campanha ao Planalto. O novo presidente do

partido, ACM Neto, também comporá o staff e cuidará da
agenda no Nordeste.

Olho no Ondina
ACM Neto decidirá na se-
gunda se sai como candi-
dato ao Governo da Bahia
ou a vice na chapa de
Maia - o que será muito
improvável, apesar de su-
gestão de aliados.

Menino do Rio
Ciro Gomes se reúne hoje
na Lapa com brizolistas ve-
teranos que fundaram a Ju-
ventude Socialista do PDT
nos anos 80. Fará caminha-
da por uma rua para testar
popularidade.

“Homem”
do Ratinho
O jornalista conservador Pau-
lo Martins recusou o PSL de
Bolsonaro e o Patriota. Será
candidato ao Senado pelo
PSC do Paraná. O apresenta-
dor Ratinho é seu chefe.

À di$tância
O Conselho Nacional de Edu-
cação foi favorável ao creden-
ciamento provisório de 122
instituições de educação su-
perior para educação à dis-
tância, há dias. O setor é o
novo filão do mercado do di-
ploma. O parecer veio a pú-
blico, mas até agora o MEC
não divulgou a lista. O mer-
cado está em polvorosa.

Lotação na UTI
O edital anterior Mais Médi-
cos ano passado - o relativo
a mais cursos de medicina -
teve 39 cidades com cursos
aprovados. Destas, dez ain-
da não obtiveram as portari-
as de homologação, o que
causou a paralisação das
disciplinas nas faculdades.
E o Ministério da Educação
lança dia 25 um novo edital.

#pertodopovo
A Abrig (Associação Brasi-
leira de Relações Instituci-
onais e Governamentais) -
que atua para legalizar o
lobby - propôs ao Governo
uma aproximação do Con-
gresso e Executivo com a

sociedade através de me-
sas de debates. O presi-
dente da entidade, Gui-
lherme Costa, visitou o mi-
nistro Eliseu Padilha no
Palácio.

É do povo
A deputada Érika Kokay (PT-
DF) aproveitou a sessão
em homenagem aos 157
anos da Caixa para engros-
sar o coro antiprivatização.
Mas Temer não quer mexer
com isso.

Pé na estrada
Com a “Caravana da Guer-
reira”, Roseana Sarney visi-
ta 30 cidades do Maranhão
na tentativa de voltar ao
Governo. O irmão Zequinha
Sarney disputará o Senado.

Memorial Sarney
Circula em grupos de what-
sapp no Maranhão uma pro-
vocação ao Governo Flávio
Dino, feita por “sarneyzis-
tas”. Cita que, dos 50 anos
de eventual domínio da famí-
lia Sarney, 31 foram de go-
vernos de ex-aliados. É que
Sarney rompeu com a maio-
ria, no início de seus gover-
nos, como nos casos de Pe-
dro Neiva, Castelo, Cafeteira,
Rocha e Zé Reinaldo.

Cupido eleitoral
Continua até abril o assédio
de parte do PSB sobre o ex-
ministro do STF Joaquim
Barbosa, para disputar pelo
menos o Senado no Rio. O
líder do partido na Câmara,
Júlio Delgado, lembra a fra-
se de Rodrigo Janot: “En-
quanto houver bambu, vai
ter flecha”.

Zerou o caixa
A CPI do BNDES terminou
como começou: sem avan-
ços. Foram sete meses que
se resumiram a coleta de
depoimentos, recusas de
documentos por parte de ór-
gãos acionados pela comis-
são e nenhum pedido de in-
diciamento.
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São Paulo - O presidente
Michel Temer (MDB) disse
ontem, durante o Fórum Eco-
nômico Mundial, realizado em
São Paulo, que vai ligar para
o presidente norte-americano,
Donald Trump, para discutir
a sobretaxação das importa-
ções de aço e alumínio nos
Estados Unidos, medida que
atinge em cheio a indústria
siderúrgica brasileira.

O presidente disse que a ta-
xação do aço nos Estados
Unidos é motivo de grande
preocupação, mas que preci-
sa ser tratada com “muito
cuidado”, dado que os EUA
são o segundo maior parceiro
comercial do Brasil.

Ao participar da edição la-
tino-americana do Fórum Eco-
nômico Mundial, Temer assi-
nalou que vai investir no diá-
logo, mas confirmou que, se
não houver uma solução ami-
gável, vai entrar com outros

Preocupação

Temer admite que pode ir à
OMC contra tarifa sobre aço

países prejudicados pela bar-
reira com uma representação
contra os Estados Unidos na
OMC (Organização Mundial
do Comércio). “A conjugação
dos países dará mais força à
representação”, declarou Te-
mer ao participar da sessão
plenária do Fórum.

Ao lembrar que o Brasil está
se movimento em direção à
abertura comercial, com a
“condução final” de um acor-
do do Mercosul com a União
Europeia e o Canadá, Temer
frisou que seu governo é con-
tra “todo e qualquer proteci-
onismo”. “Queremos abertu-
ra plena dos mercados estran-
geiros em relação ao Brasil”.

RETOMADA
Durante o evento, Temer

também afirmou que o Brasil
“voltou para ficar” no contex-
to internacional. Ele disse
ainda que “há muito otimis-

mo no Brasil” depois que seu
governo “recuperou” o País.
“Lá em Davos, eu disse: O
Brasil voltou. Aqui eu digo: O
Brasil voltou para ficar”, de-
clarou o presidente.

BOLSA FAMÍLIA
No discurso, o presidente

voltou a falar que espera que
em 20 anos o programa Bolsa
Família não seja mais neces-
sário. “Eu não estou pregan-
do a eliminação do Bolsa Fa-
mília, estou pregando a ma-
nutenção do que estão ga-
nhando e que haja uma evo-

A redução da carga tributária no
Brasil depende do corte de des-
pesas, disse ontem o ministro
da Fazenda, Henrique Meirel-
les. Ele visitou a sede do Twit-
ter no Brasil, em São Paulo,
onde gravou vídeos em respos-
tas a perguntas de internautas.
“A maneira de diminuir a carga
tributária no Brasil é cortar des-
pesas. Estamos conseguindo
isso com a imposição de um
teto de aumento dos gastos
públicos”, disse em um dos
vídeos publicados em sua con-
ta no Twitter. Acrescentou que
a reforma da Previdência tam-
bém é fundamental para “eli-
minação de privilégios” e para
cortar gastos.
Para Meirelles, a redução da
carga tributária, sem a redução
de despesas, levaria a um au-
mento da dívida pública, com a
consequência de causar alta
nos juros e na inflação.
O ministro da Fazenda afirmou
também que a reforma tributá-
ria será iniciada com as mudan-
ças no PIS/Cofins (Programa de
Integração Social e na Contribui-
ção para o Financiamento da
Seguridade Social), em elabo-
ração pelo governo. Em segui-
da, disse, serão analisados
impostos estaduais e federais.
Segundo Meirelles, para o
Brasil crescer, com a retirada
de milhões de pessoas da
pobreza, é preciso equilíbrio
da economia e controle de
despesas públicas e da infla-
ção, além de abrir a econo-
mia para o exterior.
Ele citou que está “acelerando”
o tratado de livre comércio com
a União Europeia. “Isso vai fa-
cilitar as exportações brasilei-
ras e a importação de produ-
tos para serem usados pela in-
dústria brasileira”, disse.
O ministro da Fazenda tam-
bém citou que iniciou as con-
versações com o Reino Unido
para fazer um tratado de co-
mércio após a saída da União
Europeia e a aproximação com
os países integrantes da Par-
ceria Transpacífico, assinada
por nações banhadas pelo
Oceano Pacífico.
Sobre os juros no Brasil, ele
lembrou que os juros estão no
menor patamar da história, ao
se referir à taxa básica Selic,
em 6,75% ao ano. “Isso come-
ça a aparecer nos juros do cré-
dito que vão continuar caindo
daqui para frente”, disse.

Meirelles:
redução de

tributos depende
das despesas

lução no tópico da responsa-
bilidade social”, destacou, di-
vulgando o programa “Pro-
gredir”, anunciado para dar
emprego a filhos de beneficiá-
rios do Bolsa Família.

O emedebista classificou a
oposição ao seu governo como
“incompreensões”. “Um go-
verno que tem um ano e dez
meses com muitas incompre-
ensões, eu reconheço, mas que
ao longo do tempo tirou o País
da recessão e conseguiu um
efeito extraordinário já reco-
nhecido por toda a comunida-
de internacional”, disse.

Vaticano - O Relatório Mun-
dial da Felicidade de 2018, que
leva em consideração 156 países,
colocou a Finlândia ocupando a
primeira colocação como país
mais feliz do mundo. O Brasil fi-
cou na 28ª posição do ranking,
elaborado por especialistas das
Nações Unidas e divulgado on-
tem. A informação é da EFE.

O levantamento classifica 156
países pelo nível de felicidade a
partir de dados situados entre
2015 e 2017, e, além disso, nes-
te ano, avalia também a felici-
dade dos imigrantes nos países
de residência, a partir de uma
tabela que inclui 117 países com
dados de entre 2005 e 2017.

O documento foi divulgado em
um ato realizado na Academia
Pontifícia das Ciências Sociais,
no Vaticano. Segundo este es-
tudo, a Finlândia é o país “mais
feliz”, com uma pontuação de
7,632 sobre 10, seguido por
Noruega, Dinamarca, Islândia,
Suíça, Holanda, Canadá, Nova
Zelândia, Suécia e Austrália.

NA AMÉRICA LATINA
Primeiro colocado na Améri-

ca Latina, a Costa Rica ocupa o
13° lugar, com uma nota de
7,072, à frente de países como
Estados Unidos (18) e Espanha
(36). Atrás da Costa Rica no con-
tinente americano aparece o
México (24), o Chile (25), o Bra-
sil (28), a Argentina (29), o Uru-
guai (31), a Colômbia (37), El

Salvador (40), a Nicarágua (41),
o Equador (48), a Bolívia (62),
o Paraguai (64), o Peru (65) e
Honduras (72).

O pior país da América Latina
é a Venezuela (102). Segundo o
relatório, a Venezuela é um dos
países que mais está caindo na
tabela desde 2008, pela difícil si-
tuação política, social e econômi-
ca que enfrenta há alguns anos.

IMIGRAÇÃO
“No caso da Venezuela, o re-

latório aponta que muitas mi-
grações não são fruto de deci-
sões desejadas, senão consequ-
ência de uma atmosfera de rápi-
da deterioração da liberdade
política e da estabilidade econô-
mica”, expõe.

Este ano, o documento cen-
tra a atenção também na imi-
gração e neste sentido explica
que “na América Latina, as pes-
soas que têm a intenção de mi-
grar (...) estão relativamente
insatisfeitas com as suas vidas”.

Nesta linha, “25% das pesso-
as indagadas na amostra da
América Latina informaram
que, dada a oportunidade, mi-
grariam a outro país”.

Entre os países com as maio-
res proporções de emigrantes po-
tenciais na região estão Hondu-
ras (47%), El Salvador (42%) e
Peru (33%), e na maioria dos
casos os destinos preferidos são
os Estados Unidos, Espanha,
Canadá, Argentina e Brasil.

Finlândia é o país mais feliz
do mundo; Brasil é o 28°
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Bloco de notas
Até 10 de abril, a Secretaria
de Desenvolvimento Econô-
mico de Quatro Pontes fará
a regularização do bloco de
produtor rural, com venci-
mento no dia 28 de fevereiro
de 2018 e anos anteriores.
Conforme o secretário Pedro
Becker, a regularização do
bloco de produtor rural prevê
diversos benefícios, pois
possibilita o registro da pro-
dução e contribui para o au-
mento da arrecadação, tra-
zendo retorno através dos in-
centivos oferecidos.

Semente de aveia
Ainda em Quatro Pontes,
os produtores de leite de-
vem providenciar a aquisi-
ção da semente de aveia
até o fim deste mês e en-
tregar a nota fiscal na pre-
feitura, no Depar tamento
de Agricultura. Para obter o
subsídio, equivalente a
120 quilos, os produtores
precisam apresentar as
duas últimas notas referen-
tes à venda de leite. Além
disso, o bloco de produtor
rural deve estar em dia.

Nota Paraná
Os ganhadores dos três
maiores prêmios do 28ª
sor teio do programa Nota
Paraná receberam os che-
ques com os valores de R$
50 mil, R$ 30 mil e R$ 20
mil das mãos do governador
Beto Richa. O Provopar Es-
tadual (Programa do Volunta-
riado Paranaense) foi um
dos contemplados em mar-
ço, com o segundo maior

Jovem Empreendedor
Os integrantes do
Núcleo do Jovem
Empreendedor de
Palotina, por meio
do Programa Em-

preender, se reuni-
ram nesta semana
para falar sobre o

planejamento anual
e a programação

das próximas
ações. O núcleo

visa fortalecer o setor de empreendedorismo jovem - cada vez
mais crescente na cidade - e trazer oportunidades que contri-

buam tanto com o desenvolvimento pessoal dos participantes
quanto da sociedade como um todo. O núcleo é presidido atu-
almente pelo empresário Diego Lazzari, da Azz Agência de Ma-
rketing. O Núcleo do Jovem Empreendedor é vinculado à Acipa
(Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Palotina).

DIVULGAÇÃO

Curso de Piscicultura
Mais uma par-
ceria entre ad-

ministração mu-
nicipal, Sindica-
to Rural e Senar
está em anda-
mento no Muni-
cípio de Serra-

nópolis do Igua-
çu. O curso de
Piscicultura Bá-
sico é oferecido

gratuitamente. O cronograma foi dividido em duas turmas,
sendo de aulas teóricas e práticas, realizadas durante esta
semana. No total, participaram das atividades 30 alunos.

DIVULGAÇÃO

prêmio. O de maior valor saiu
para Rodrigo Cruz dos San-
tos, delegado da Polícia Civil
do Paraná, de Pinhão (Centro-
Sul), e o terceiro foi para o
administrador de empresas
Rubens Bittencourt, de São
José dos Pinhais (RMC).

Tooreciclando
Entrou em funcionamento on-
tem a Central de Recebimen-
tos de materiais volumosos,
do programa Tooreciclando.
Localizado no Jardim Coopa-
gro, o local está disponível
para a população realizar o
descarte de segunda a sába-
do, das 8h às 17h30, com in-
tervalo para o almoço.

Materiais
O recolhimento será de mate-
riais eletrônicos, lâmpadas,
eletrodomésticos, sofá e col-
chões, porém com espuma
separada do tecido e da ma-
deira.  O local não será depó-
sito de lixo, mas elaborado
para a separação desses ma-
teriais que posteriormente se-
rão reciclados e transforma-
dos em um novo produto.

Caçambas
Em abril Toledo deve receber
os caminhões caçambas que
vão percorrer os bairros para
a realização de mutirões,
como poda de árvores e lim-
peza. De acordo com o coor-
denador da Central de Rece-
bimentos de materiais volu-
mosos Ricardo Santos o foco
é cuidar, organizar e destinar
o recebimento desses mate-
riais que são de descarte
para a população.

Marechal Cândido Ron-
don - Há um ano o projeto
Saúde Nota 10 vem oportuni-
zando uma qualidade de vida
melhor para mais de 60 pes-
soas do distrito rondonense
de Porto Mendes. A ação pos-
sibilita que as pessoas possam
fazer exercícios físicos com o
acompanhamento de um pro-
fissional da área.

O projeto foi criado pelo
posto ESF (Estratégia Saúde

Saúde Nota 10

Projeto completa um ano de
atendimento à comunidade

da Família) de Porto Mendes
e é coordenado pela enfermei-
ra Graciele Biesdorf e pelo
professor de Educação Físi-
ca Ademir Biesdorf, com o
apoio de servidores.

Mesmo com o projeto em
andamento, quem tiver inte-
resse em participar, deve com-
parecer em um dia de aula, no
Ginásio de Esportes, nas quar-
tas-feiras, a partir das 8h.

O projeto funciona em par-

DIVULGAÇÃO

Ações desenvolvidas oferecem mais qualidade de vida

ceria com a prefeitura rondo-
nense, por meio da Secretaria
de Saúde, com o patrocínio de
diversas empresas e entidades.

A secretária de Saúde,
Marciane Specht, prestigiou
ontem o projeto. Após a
ação, as mulheres que inte-
gram as atividades assisti-
ram a palestra ministrada
pela PPHMista da IECLB,
Elisabeth Kayser Kirsch, em
alusão ao Dia da Mulher.

Mamborê - O deputado fe-
deral Alfredo Kaefer, acompa-
nhado do superintendente da
Funasa, José Alexandre, este-
ve em Mamborê, onde oficia-
lizou a apresentação de uma
emenda parlamentar no valor
de R$ 250 mil que serão desti-
nados para a compra de um
caminhão compactador para a
coleta de lixo comum do perí-
metro urbano no Município.

Os recursos já estão ca-
dastrados no Siconv e ape-
nas aguardam os trâmites
legais para serem liberados
para o Município.

O pedido para a liberação dos
recursos para aquisição do ca-
minhão compactador ocorreu
durante reunião do prefeito Ri-
cardo Radomski com o superin-
tendente Estadual da Funasa,
José Alexandre Ferreira.

Radomski destaca a impor-
tância desse caminhão coletor,

Curitiba - O Procon do
Paraná, departamento vincu-
lado à Secretaria de Estado da
Justiça, Trabalho e Direitos
Humanos, publicará nesta
quinta-feira (15), Dia Interna-
cional do Consumidor, o
ranking das empresas mais
reclamadas em 2017. Será
publicado também o Cadastro
de Reclamações Fundamenta-
das, em atendimento ao que
prevê o artigo 44 do Código
de Defesa do Consumidor.

A divulgação do ranking
estará disponível no endereço
www.procon.pr.gov.br a partir

Procon publica ranking das empresas mais reclamadas
das 11h do dia 15 de março e
a equipe do Procon-Pr fará a
distribuição de material edu-
cativo sobre os direitos no
consumidor durante o dia
todo, na sede do órgão e das
11h às 13h na Boca Maldita.

Em 2017, o Procon-Pr fez
aproximadamente 148 mil
atendimentos, o que inclui in-
formações, orientações e aten-
dimento preliminar, abertura
de processos administrativos,
além dos registros realizados
através da plataforma
consumidor.gov.br, que permi-
te ao consumidor reclamar

sem sair de casa.

VISÃO QUALIFICADA
Os dados contidos no Ca-

dastro de Reclamações Funda-
mentadas se referem aos 5.708
processos administrativos
concluídos no ano passado.
“O Cadastro representa uma
visão qualificada dos princi-
pais problemas enfrentados
pelos consumidores no merca-
do, devendo ser consultado
sempre antes do fechamento
de qualquer negociação”, ex-
plica a diretora do Procon-PR,
Claudia Silvano.

Alfredo Kaefer anuncia caminhão
compactador de coleta de lixo

pois garantirá mais conforto e
comodidade aos moradores,
tendo em vista que a demanda
para coleta do lixo orgânico
tem sido muito grande e vem
aumentando dia a dia, com a
construção de novos conjuntos
e bairros residenciais no perí-
metro urbano de Mamborê.

DIVULGAÇÃO

Recursos já estão cadastrados e só aguardam trâmites legais

O atual caminhão coletor
de lixo orgânico foi adquiri-
do por Ricardo Radomski
quando foi prefeito ainda na
gestão 2011/2012 e desde en-
tão nenhum outro caminhão
havia sido incluído na frota
para atender a demanda da
população de Mamborê.



Jornal O Paraná
Quinta-feira, 15 de março de 20188|OPR Oeste| regional@oparana.com.br

17/03/10:1131/03/09:36 08/04/04:1724/03/12:35

Paranaguá
max 34
min 23

max 30
min 22

max 30
min 19

Maringá

Cascavel

Foz do Iguaçu

Londrina

Curitiba

max 30
min 23

max 27
min 21

max 30
min 22

Quinta
15/03/2018

Sexta
16/03/2018

Sábado
17/03/2018

Parcialmente nublado
com chuvas e trovoadas
isoladas a partir da tarde

Parcialmente nublado
com chuvas e trovoadas

Pancadas de chuva e tro-
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Cascavel - As primeiras
estimativas do VBP (valor
bruto da produção agropecu-
ária) calculadas pelo IBGE
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística) para este
ano em todo o País mostram
o valor de R$ 515,9 bilhões,
5,2% abaixo de 2017 (R$ 544,2
bilhões). O montante das la-
vouras é de R$ 346,1 bilhões
e o da pecuária, R$ 169,8 bi-
lhões. Ambos apresentam re-
dução em relação ao ano pas-
sado, de 5,7% e de 4,1%, res-
pectivamente, de acordo com
dados levantados pelo Minis-
tério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento.

Os resultados regionais mos-
tram que continua a liderança
do Centro Oeste, seguida do
Sul, do Sudeste, do Nordeste e
do Norte. Como foi observado
no relatório anterior, é a pri-
meira que vez que isso ocorre,
pois o Sul se mantinha como
líder até o ano passado. Entre
os estados, Mato Grosso ocu-
pa a primeira posição no valor
da produção, até então ocupa-
da por São Paulo.

A CAMPO
Já no Paraná, técnicos e

economistas do Deral (Depar-
tamento de Economia Rural)
dos Núcleos Regionais da Seab
(Secretaria de Estado da Agri-
cultura e Abastecimento) es-
tão a campo para o levanta-
mento do VBP referente ao
exercício 2017. A diferença
está na base de dados. Isso
porque o IBGE usa 26 produ-
tos, enquanto o Dera avalia
os mais de 300 que são produ-
zidos no meio rural em 399
municípios paranaenses.

As informações prelimina-
res, para algum tipo de con-
testação dos municípios, serão
publicadas em julho próximo
e a versão definitiva do VBP
2017 sai apenas em agosto
deste ano, mas alguns pano-
ramas já podem ser estimados.

Produção agropecuária

Cenário sinaliza queda
no VBP do Paraná
Levantamento a
campo está sendo
feito neste
momento por
técnicos do Deral

Segundo o economista do
Deral Marcelo da Silva Gomes,
ainda é cedo para avaliar fria-
mente os dados, mas há uma
indicação - apesar de uma sa-
fra recorde no ano passado -
de um recuo no VBP após dois
anos em alta. “O último recuo
que tivemos foi de 3% em 2014
por conta dos efeitos climáti-
cos, de uma estiagem que cas-
tigou as lavouras de soja”, con-
siderou o economista.

Desta vez, o que poderá in-
fluenciar é a queda no preço,
tanto das commodities quan-
to de produtos transformados,
como as carnes, por exemplo,
pós-evento da primeira fase da
operação Carne Fraca. “Para
análise do VBP não se pode
levar em consideração apenas
o volume de produção, mas os
preços e outros fatores”, aler-
ta o economista.

RANKING
No ano passado, o VBP do

Paraná alcançou, tendo
como base o ano de 2016, R$
88,83 bilhões, crescimento de
1,7% se comparado ao de-

sempenho anterior.
Já na região oeste, onde

está o maior VBP do Paraná,
o valor bruto da produção
agropecuária em 2017 chegou
a R$ 19 bilhões, avanço recor-
de de 15% se comparado ao
ano anterior. “No Paraná, a
média de crescimento tem sido
de 4% se analisarmos o perí-
odo de 2001 a 2015 (...) No
oeste existe uma pecuária
mais consolidada e a região
tem o principal VBP do Pa-
raná”, segue o economista do
Deral. Destaques para os mu-
nicípios de Toledo e Cascavel,
primeiro e segundo colocados,
respectivamente.

Tanto no Núcleo de Toledo,
com cobertura de 20 municí-
pios, quanto no de Cascavel,
com abrangência em 28 mu-
nicípios, os técnicos estão no
campo coletando os dados.
Isso deverá se repetir em mar-
ço e abril e então começa o
processo de conferência e lan-
çamento dos dados para os
cálculos no sistema.

JULIET MANFRIN

Curitiba - O Aeroporto
Municipal Luiz Dalcanale Fi-
lho, de Toledo, será incluído
nas rotas da Azul Linhas Aé-
reas. Anúncio foi feito pelo go-
vernador Beto Richa ontem.
Contudo, a previsão é de que
a operação comece apenas dia
4 de junho, com voos diários
para o Aeroporto Internacio-
nal Afonso Pena, em São José
dos Pinhais, na Região Metro-
politana de Curitiba.

No início do ano, quando di-
vulgada pela primeira vez a in-
tenção do acordo, a expectativa
era de que os voos começassem
ainda em março. O atraso se deu
por parte do governo, que pos-
tergou a assinatura do convê-
nio, até hoje sem explicação.

A parceria só foi possível
após a inclusão da Azul no pro-
grama de redução de ICMS
sobre a querosene de aviação
em dois pontos percentuais a
cada nova rota criada nos ae-
roportos do Paraná. O impos-
to sobre o combustível é de
18% e, com essa formalização,
a Azul vai pagar 14%, pois tam-
bém começou a operar voos a
partir de Ponta Grossa.

O incentivo fiscal vai até o
limite de 8% e pode beneficiar

Aeroporto de Toledo entra na rota
da Azul, mas voos só em junho

outras companhias interessa-
das em operar novas rotas do
Paraná. Atualmente, o gover-
no do Estado e a Azul negoci-
am voos diários para os aero-
portos de Pato Branco, Umu-
arama e Guarapuava.

PLANO AEROVIÁRIO
O secretário de Estado da

Infraestrutura e Logística,
José Richa Filho, ressaltou
que o novo plano aeroviário
do Estado atende à nova rea-
lidade econômica do Paraná,
já que a última referência era
da década de 1980. “O trans-
porte aeroviário facilita mui-
to a atração de grandes em-
presas. Em Toledo, havia fal-
ta desta infraestrutura, que
agora está sanada”, ressaltou.

O secretário de Estado da
Fazenda, Mauro Ricardo Cos-
ta, explicou que o incentivo
fiscal diminui os custos com
o combustível, que é um dos
grandes gastos das empresas.
“Estimulamos as empresas
aéreas a implantarem voos
regulares nessas regiões e,
para isso, é necessário primei-
ro ter um bom aeroporto, com
boas condições de pouso e de-
colagem”, disse Costa.

PAVIMENTAÇÃO DA PISTA
A Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística está analisan-
do um convênio com a Prefeitura de Toledo para o recapeamento
asfáltico da pista de pouso e decolagem e do pátio de manobras
do aeroporto, que totalizam uma área de 56,3 mil metros quadra-
dos. O valor estimado pela prefeitura para a obra é de R$ 1,6
milhão. A justificativa para a intervenção é um relatório de inspe-
ção aeroportuária feito pela Anac (Agência Nacional de Aviação
Civil) em 2016, que apontou fissuras na pavimentação, com cres-
cimento de vegetação e formação de poças de água.

Para ouvir o que foi dito ontem,
foram várias idas e vindas a Curi-
tiba pela comitiva de líderes em-
presariais e políticos que articula-
ram toda a parceria. O primeiro
recuo do governo em fevereiro não
os fez desanimar, e insistiram no
convênio, tanto que ontem conse-
guiram a formalização.
Com a nova rota, os moradores de
Toledo não vão mais precisar ir até
Cascavel para pegar os voos. O
próprio governador Beto Richa tra-
tou de “desmentir” o principal ru-
mor sobre o motivo de ele ter atra-
sado a assinatura do convênio:
“Existia um temor que seria tirado
um voo de Cascavel, mas todos
estão mantidos”. Na época, a re-
portagem do Jornal O Paraná já
havia obtido a informação da Azul
de que não havia intenção de subs-
tituição de trechos.
Segundo o prefeito Lucio de Mar-
chi, há anos Toledo aguardava pela
retomada de voos regulares, que
foram interrompidos em 2011. “É
um dos municípios que mais cres-

Anúncio era muito esperado
cem no Paraná, com muitas em-
presas que buscam investir na ci-
dade. Sem dúvidas, a questão do
aeroporto é fundamental para que
isto aconteça”, afirmou. “O início
da operação da Azul muda todo o
aspecto de logística no extremo
oeste do Paraná, beneficiando prin-
cipalmente a população”, ressaltou.

VOOS DIÁRIOS
A última empresa a operar regu-
larmente no aeroporto de Toledo
foi a Sol Linhas Aéreas, com rotas
para Umuarama e Curitiba entre
agosto e outubro de 2011. Antes
disso, a extinta Rio Sul, do grupo
Varig, ligou Toledo a São Paulo e
Curitiba por quase uma década em
voos diários, até abandonar a avi-
ação regional.
O aeroporto de Toledo teve 1.560
pousos e decolagem em 2017, uma
média mensal de 130 movimenta-
ções. De acordo com a prefeitura,
em janeiro de 2018 houve um au-
mento na frequência de voos, com
145 pousos e 149 decolagens.

AÍLTON SANTOS

Apesar do volume recorde, valor das principais commodities deve
impactar no resultado final
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Cascavel - O cadeião da 15ª
SDP (Subdivisão Policial) de
Cascavel, desativado “oficial-
mente” no fim de 2016 e que
teve uma parte da estrutura
demolida, ainda abriga pre-
sos. E bastante! Há 70 encar-
cerados no local, mas o agra-
vante é que detentos de alta
periculosidade permanecem
vários meses no local, que de-
veria apenas abrigar provisó-
rios. Apesar da situação irre-

Caos

“Desativado”, cadeião tem até
presos de alta periculosidade

gular e do risco, o local recebe
cada vez mais gente: ontem,
três detentos vieram de Catan-
duvas para a carceragem.

Ante a estrutura precária e
improvisada, as fugas são ine-
vitáveis. Tanto que em menos
de 24 horas três detentos fugi-
rão do cadeião, que fica no Cen-
tro da cidade. Dois deles de alta
periculosidade. Um, inclusive,
Alexandre de Lima, foi preso em
meados do ano passado pela
Polícia Federal durante a Ope-
ração Malote. E desde então
estava na 15ª SDP. Ele e mais
um detento fugiram enquanto
colocavam o lixo do lado de fora
da cadeia, na tarde de segun-
da-feira. A PF vai abrir um in-
quérito contra o Depen (Depar-
tamento Penitenciário) para
apurar se houve negligência ou
favorecimento para a fuga.

Na tarde de terça-feira, Bru-
no Borges da Silva fugiu após
serrar uma grade do banhei-
ro do cadeião. Ele estava pre-
so no local desde julho do ano
passado e é considerado um
dos bandidos mais procurados
do Rio Grande do Norte.

Segundo a Sesp (Secretaria
de Segurança Pública), um
inquérito policial e um proce-
dimento administrativo serão
abertos para apurar o caso. O
mandado de Bruno é do Rio
Grande do Norte e a Justiça
determinou que ele ficasse na
15ª SDP por questão de segu-
rança e por não ter condições
de convívio com os presos da
PEC (Penitenciária Estadual
de Cascavel) até que ocorres-
se a transferência para o es-
tado de origem.

Três detentos
fugiram da 15ª
SDP em menos de
24 horas;
ampliação da PIC
não tem previsão
para ser retomada

Céu Azul - A PRF
(Polícia Rodoviária Federal)
apreendeu em Céu Azul 600

munições de fuzil que
estavam presas nas pernas
de um adolescente em um

ônibus com destino a
Goiânia. Ao ser apreendido

ele disse que levaria as
munições para a cidade de

São José do Rio Preto (SP).
Ele foi apreendido por porte

ilegal de munição.
No início da noite de

terça-feira (14), em Céu
Azul, na BR-277, agentes da
PRF abordaram um ônibus
que saiu de Foz do Iguaçu

com destino a Goiânia.
Durante a vistoria nos

passageiros e bagagens, os
policiais perceberam que um
adolescente permaneceu na

poltrona em posição
desconfortável. Ao
solicitarem que se

levantasse, foi verificado
que ele levava grande

quantidade de munições em
suas pernas, na altura da
coxa, embaladas com fita
adesiva e presas por uma
espécie de cinta elástica.
Após a contagem, o total
chegou a 600 munições de
calibre 5.56, que é de uso

restrito das Forças
Armadas.

Após a apreensão, o
rapaz de 16 anos, morador

de Brasília, disse aos
agentes que adquiriu as
munições no Paraguai e
que as levaria para São

José do Rio Preto, interior
de São Paulo.

As munições e o menor
apreendidos foram

encaminhados à Polícia
Judiciária de Matelândia.

PRF encontra
600 munições
de fuzil com
adolescente

SÓ PROMESSA
Era promessa do governa-

dor Beto Richa em acabar - ou
pelo menos reduzir muito - as
carceragens nas Delegacias de
Polícia Civil. A informação da
Sesp é de que, quando Richa
assumiu, em 2011, havia en-
tre 16 mil e 17 mil presos em
delegacias. Hoje, são 9 mil, ou
seja mais da metade.

Ocorre que esses presos pre-
cisam ser transferidos para
unidades do Estado, só que
também há superlotação nas
penitenciárias, com constantes
tentativas de fuga e rebelião,
pois também não houve a aber-
tura de novas vagas conforme
prometido pelo governador.

TATIANE BERTOLINO

REFORMA DA PIC SEM PREVISÃO
Além de não construir os presídios anunciados, nem mesmo as
reformas estão saindo do papel no Governo Beto Richa. A retoma-
da da ampliação de 334 vagas da PIC (Penitenciária Industrial de
Cascavel) não tem sequer previsão de começar. As obras pararam
em 2015 por conta do ajuste fiscal do governo do Estado. O
projeto precisou ser readequado por conta do reajuste de preços
de materiais desde aquela época e como há convênio com o De-
pen e com a Caixa Econômica Federal para a obra, é necessário
que o projeto passe por todos os setores. O contrato já passou
pelo Depen e, de acordo com a Sesp, está agora com a Caixa. Só
ela poderá aprovar ou não, o que determina se o Estado pode con-
tinuar com a mesma empresa na obra ou se deve fazer nova licita-
ção. Ou seja, dificilmente a construção será retomada até o fim do
Governo Beto Richa. Já a PEC (Penitenciária Estadual de Casca-
vel) foi destruída pela segunda vez pelos próprios presos, e desde
novembro mal tem condições de abrigar quem está lá. Segundo a
Sesp, dois contratos, no total de R$ 600 mil, estão fechados, e
preveem reforma elétrica e do telhado. A informação é de que
uma delas já começou. A tendência é de que a próxima se inicie
ainda neste semestre e que tudo esteja concluído em 180 dias.
Não há informações sobre a reconstrução dos cubículos.

Toledo - Um saldo preocu-
pante: 13 mortes e 175 pessoas
feridas em 174 acidentes de
trânsito. O dado mostra um
2018 violento e abrange todas
as rodovias estaduais atendidas
pela 3ª Cia de Polícia Rodoviá-
ria Estadual de Cascavel, que
tem oito postos distribuídos pela
região oeste do Estado.

O principal motivo desses
acidentes é a imprudência. No
caso das rodovias estaduais,
a alta velocidade em que os
veículos trafegam na via.

De acordo com dados da
PRE, foram captadas 2.525
imagens de radar que flagram
veículos acima da velocidade
permitida neste ano.

Treze mortes são registradas
em rodovias estaduais do oeste

A velocidade máxima das
rodovias estaduais é de 80 qui-
lômetros por hora. Só que on-
tem uma camionete foi flagra-
da a 134 quilômetros por hora
na PR-585, rodovia que vai de
Toledo a São Pedro do Iguaçu.

Em apenas três horas de
operação, 64 motoristas foram
flagrados acima da velocida-
de permitida no trecho. De
acordo com a PRE, as ações
rotineiras são realizadas de
acordo com levantamento da
quantidade de acidentes nas
vias e a fiscalização é para
punir e orientar os motoris-
tas nas vias.

TATIANE BERTOLINO

PRE

Camionete foi flagrada a 134 km por hora na rodovia
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

NovelasNovelasResumo de

SOLUÇÃO ANTERIOR

horóscopo

SALMO DO DIA

ÁRIES
Você pode ter bons resultados em um
grupo de trabalho ou estudos no início
do dia. Mas é bom ter cuidado com
falsidades. Ouça mais a sua intuição.
Na união, compartilhe seus sonhos.
Cor: azul vivo.

TOURO
Defina uma meta e lute por ela com
toda confiança. Você pode conquistar
bons aliados no serviço. Alegria com
amigos e facilidade para se enturmar.
Aceite convites para sair e paquerar.
Cor: cinza.

GÊMEOS
Estudar em grupo pode ser uma boa
forma de manter o entusiasmo. Pode
pintar oportunidade de promoção no
serviço: fique de olho. Na paquera,
pode atrair alguém influente. Cor: azul-
marinho.

CÂNCER
Sucesso garantido em um novo em-
prego ou para quem planeja conquis-
tar algumas mudanças no trabalho.
Atração por colega vai aumentar. Na-
moro à d is tância está favorecido.
Cor: rosa.

LEÃO
Você terá sorte para vencer a concor-
rência ou rival no serviço. O dia pode
trazer mudanças importantes: tire pro-
veito das situações. O amor recebe
proteção dos astros. Cor: verde-claro.

VIRGEM
Aproveite as primeiras horas do dia para
resolver pendências domésticas. No
trabalho, unir-se aos colegas ajudará a
agilizar as tarefas. A Lua traz mais ro-
mantismo aos casais. Cor: marrom.

LIBRA
Sua criatividade está acentuada e você
pode ter ótimas ideias para agilizar o
trabalho ou resolver assuntos pesso-
ais. Convívio com colega pode des-
pertar novos sentimentos. Cor: verme-
lho.

ESCORPIÃO
Pode faturar uma boa grana com algo
feito em casa ou com um negócio de
família. Alegria com filhos, gravidez ou
gente jovem. Muito carinho na vida a
dois. Divirtam-se juntos. Cor: amarelo.

SAGITÁRIO
Você pode ter uma ideia genial e con-
tará com ousadia de sobra para colo-
cá-la em prática. Assuntos do lar te-
rão prioridade ao longo do dia. Se já
tem seu par, curta seu ninho de amor.
Cor: prata.

CAPRICÓRNIO
Terá boa lábia para fazer acordos e
negócios. Sucesso para quem lida com
comércio ou faz contato com muita gen-
te. Na paquera, puxe papo para conhe-
cer melhor o alvo. Cor: roxo.

AQUÁRIO
Terá boas surpresas com pessoas
conhecidas. No trabalho, l idere os
colegas na busca por uma meta em
comum. A Lua vai deixar você mais
possessivo(a) no amor. Cor: bege.

PEIXES
Se depender de determinação e cora-
gem, você já está a um passo de con-
quistar as coisas que deseja. Confie
mais no seu taco! Se está a fim de
alguém, demonstre! Cor: preto.

Tem misericórdia
de mim, Senhor,
porque sou
fraco; sara-
me, Senhor,
porque os
meus
ossos estão
perturbados.
(Salmo 6)

REDE GLREDE GLREDE GLREDE GLREDE GLOBOOBOOBOOBOOBO
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RECORDRECORDRECORDRECORDRECORD

Rosália repreende Maria Alice por
querer trabalhar enquanto estuda.
Gabriela pede que Flora e Alex a
ajudem a encontrar Kavaco. Mel
sente falta da atenção da mãe.

Gabriela encontra Kavaco e Melissa
se irrita com a atitude da

professora. Brigitte tenta chamar a
atenção de Breno. Alex convida
Maria Alice para sair. Jairo e

Melissa estranham o aparecimento
de dinheiro em casa e desconfiam
de Kavaco. Tito luta por Flora, que

está mais próxima de Érico.
Melissa confronta Kavaco.

Tempo de amar
Eva entrega a Teodoro desenhos da
casa de Conselheiro. Eunice pede que
Isolina seja sua parteira. Edgar e Caro-
lina se casam. Olímpia volta ao Brasil
e anuncia que lançará um livro. Vicen-
te tenta convencer Maria Vitória a vele-
jar com ele em seu barco. Celeste Her-
mínia convida Inácio para acompanhá-
la em seu recital. Firmino revela a José
Augusto as maldades de Delfina con-
tra sua família. José Augusto enfrenta
Delfina. Alzira afirma que Artur será um
bom marido para Celina. Celina e Artur
se casam. Emília decide ir para Paris
com Fernão.

Deus salve o rei
Afonso, Amália e família procuram por
Levi sem sucesso. Osiel é forçado
por Lucrécia a pintá-la. Catarina avi-
sa a Rodolfo que, enquanto ele não
se separar de Lucrécia, não aconte-
cerá mais nada entre eles. Brumela
aceita contratar Ulisses como assis-
tente de cozinha. Catarina manda
Lucíola ameaçar Emídio, caso ele não
cumpra o acordo. Romero não gosta
de saber que Ulisses trabalhará na
cozinha do castelo. Emídio encontra
Levi escondido em uma carroça. Amá-
lia e Afonso avisam a Emídio que Levi
não irá com ele. Rodolfo flagra Lucré-
cia abraçada a Orlando.

O outro lado do paraíso
Patrick agride Renato ao descobrir que
ele causou a morte de Beatriz. Gael
ajuda Clara e aparta Patrick e Renato.
Mercedes conforta Josafá. Clara pede
que Patrick não a deixe. Melissa deci-
de trabalhar no bordel e Leandra a
apresenta às mulheres. Laura se con-
sulta com Nalva. Amaro pede perdão
a Estela e diz que sente sua falta,
mas a professora o expulsa de sua
casa. Amaro pede ajuda a Mercedes
para reconquistar Estela. Renato arma
com Sophia para destruir Clara e deci-
de ir para o Rio de Janeiro. Uma explo-
são acidental na mina de Sophia as-
susta os garimpeiros.

Coração indomável
Na roleta, o cúmplice de Carol come-
ça a ganhar repetidas vezes. No es-
critório, Raiza diz a Carol, Alessan-
dro e “Maria Alessandra” que um
homem com muita sor te está des-
bancando a roleta do cassino. Mari-
cruz diz a Alessandro que isso é uma
armadilha preparada por Carol. Eusé-
bio, completamente bêbado, diz a
José Antonio que Lúcia foi a causa-
dora de todas as desgraças na vida
de Maricruz. Carol paga seu cúmpli-
ce e ordena que desapareça da Ilha.

Carinha de anjo
Dulce Maria dá parabéns para Madre
Superiora após Bárbara e Frida dize-
rem para ela que a religiosa está grá-
vida. Madre Superiora desmaia. Es-
tefânia fica chateada ao ver a manei-
ra estranha e rápida com que sua or-
quídea murchou. Cassandra pede
desculpa para Rogério e diz que foi
grosseira com ele após cair no papo
de Bruna. Miguel hipnotiza Madre Su-
periora para conversar com Diana a
respeito das fotos.

Apocalipse
Zé Bento engana os seguidores da
seita. Adriano pede para ter uma
conversa com Stefano. Zé Bento
percebe o início de um incêndio na
sede da seita Filhos do Amanhã
enquanto todos dormem. Adriano
diz que nenhum mal pode aconte-
cer à Glória. Estela flagra Henri-
que tentando fugir. Na casa de
Noah, Dylan se surpreende ao ou-
vir o nome de Gideon. Guto, Talita
e os outros seguidores se deses-
peram ao verem o incêndio. Zé
Bento joga as chaves fora e diz que
chegou a hora de todos.

Rosália
repreende

Maria Alice
por querer
trabalhar
enquanto

estuda
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Ingredientes:
Para o Filé:
2 Filés de Tilápia com pele
Copacol 400g;
1 Colher (sopa) de Azeite de
Oliva Extra Virgem;
Sal a gosto;
Pimenta-do-reino a gosto.

Para o Molho:
3 unidades de Dente de Alho
sem pele e esmagados;
1 Colher (sopa) de Gengibre
fresco ralado;
1/3 Xícara Folhas de coentro
picadas;
1/ 4 Xícara Saquê ;
2 Colheres (sopa) de Molho
de soja;
1 Colher (chá) de Óleo de ger-
gelim.

Para servir:
Brócolis Cozido para servir a
gosto;
Arroz integral cozido para ser-
vir a gosto.

Para o Molho:
Em uma tigela, junte o alho, o
gengibre, o coentro, o saquê,
o molho de soja, o óleo de
gergelim e misture com um
mixer e reserve.

TILÁPIA COPACOL GRELHADA COM GENGIBRE E COENTRO

Para o Filé:
Aqueça uma frigideira a fogo
médio com 1 colher de sopa
de Azeite de Oliva, tempere
os filés com sal e pimenta e

coloque para grelhar com a
pele para baixo. Grelhe por
aproximadamente 4 minutos
desse lado. Vire, adicione o
molho preparado e deixe por

mais dois minutos.
Sirva o peixe acompanhado
de brócolis cozido e arroz inte-
gral.
O vídeo completo dessa recei-

ta você encontra no nosso
site: www.oparana.com.br ou
na nossa página do Facebook:
https://www.facebook.com/
JornalOParana/

Ingredientes
1 kg de camarão
fresco
Sal a gosto
3 dentes de alho
picados e amas-
sados
suco de 1 limão
Pimenta-do-reino
a gosto
1 kg de mandioca
(prefira as que já vem emba-
ladas e descascadas, é mais
prático)
3 cebolas (1 cortada em rode-
las e 2 raladas)
1 folha de louro
6 colheres (sopa) de azeite de oliva
2 vidros de leite de coco
1 maço de cheiro-verde picado
2 latas de molho pronto de to-
mate (pomarola)
2 pimentões verdes bem pica-
dinhos
2 colheres (sopa) de azeite de
dendê

Modo de preparo:
Lave os camarões e tempere
com sal, alho, pimenta e li-
mão, deixe marinar;
Pegue uma panela com água

Ingredientes:
1 1/2 xícara (chá) de farinha
de trigo
1 colher (sopa) de fermento
químico
1 colher (café) de sal 1/2 xí-
cara (chá) de açúcar
100 gramas de margarina
3/4 xícara (chá) de suco de
laranja
2 ovo 2 Laranja 450 gramas
de chocolate branco derretido
picado
1/2 xícara (chá) de creme de
leite 200 gramas de coco
100 gramas de fondant (pas-
ta americana)
Corante comestível (anilina)

Modo de preparo:
Em uma tigela grande, peneire
a farinha de trigo, o fermento
e o sal.
Misture o açúcar, a margarina
derretida, 1/2 xícara (chá) de
suco de laranja, os ovos ligei-
ramente batidos e as raspas
de casca de uma laranja.
Mexa bem com batedor de
arame até todos os ingredien-
tes se integrarem.
Coloque 10 forminhas de pa-

CUPCAKE DE PÁSCOA COM LARANJA E COCO

pel próprias para cupcakes
(de 7 cm de diâmetro por 4
cm de altura) dentro de formi-
nhas de alumínio e distribua a
massa até a metade.
Coloque-as em uma assadei-
ra e asse no forno, preaqueci-
do, a 200 °C, durante 20 mi-
nutos ou até dourar.
Para a cobertura, derreta 300
g de chocolate branco em ba-
nho-maria ou no micro-ondas.
Misture o creme de leite até
formar um creme uniforme.
Misture 1/4 de xícara (chá)
de suco de laranja e as ras-
pas de casca de 1 laranja.
Na montagem, cubra cada

cupcake com o creme de la-
ranja e, logo em seguida, dis-
tribua o coco ralado, forman-
do um ninho.
Derreta 150 g de chocolate
branco e preencha forminhas
próprias para moldar coelhos.
Leve à geladeira até a forma
ficar opaca.
Desenforme e, com anilina
comestível, pinte os olhinhos.
Tinja da cor preferida a pasta
americana e molde os ovinhos.
Sobre o ninho de coco, colo-
que um coelhinho e um ovi-
nho.
Para finalizar, faça um laço de
fita nos cupcakes.

e cozinhe a mandioca em pe-
dacinhos, com louro e a cebo-
la em rodelas;
Quando estiver mole, acres-
cente um vidro de leite de
coco;
Deixe esfriar um pouco e bata
no liquidificador;
Esquente o azeite de oliva,
junte a cebola ralada e deixe
dourar;
Acrescente os camarões e frite;
Adicione as 2 latas de poma-
rola, o cheiro-verde, o pimen-
tão e deixe cozinhar por al-
guns minutos;
Junte na mesma panela, a
mandioca batida no liquidifica-
dor, outro vidro de leite de
coco e o azeite de dendê;
Deixe levantar fervura e está
pronto.

BOBÓ DE CAMARÃO

Ingredientes:
15 gramas de fermento bioló-
gico
1/4 xícara (chá) de Água morna
1/4 xícara (chá) de açúcar
cristal
6 colheres (sopa) de mantei-
ga 6 colheres (sopa) de leite
3 xícaras (chá) de farinha de
trigo
1 pitada de sal 3 ovo
200 gramas de chocolate ao
leite cortado em pedaços
grandes de 25 g cada
1 pote de cream cheese (150 g)
1 e 1/2 xícara (chá) de açú-
car 1 xícara (chá) de amêndo-
as trituradas
100 gramas de damasco pi-
cados

BOLO BOMBA
Modo de preparo:
Em uma tigela pequena, dilua
o fermento na água com 1 co-
lher (sopa) de açúcar cristal.
Reserve.

Em uma tigela grande, colo-
que 4 colheres (sopa) de
manteiga com 4 colheres
(sopa) de leite quente e mexa
bem até derreter a manteiga.
Acrescente aos poucos 3 xíca-
ras (chá) de farinha de trigo, o
restante do açúcar cristal, o
sal, 2 ovos e o fermento re-
servado.
Amasse bem até formar uma
massa homogênea.
Cubra e deixe descansar até
dobrar de tamanho.

Amasse novamente e deixe des-
cansar por mais 10 minutos.
Abra a massa formando um
retângulo de 40 cm X 15 cm.
Distribua sobre a massa os pe-
daços de chocolate, enrole for-
mando um rolo e una as pontas.
Coloque em uma assadeira,
forrada com papel manteiga e
untada.
Cubra com filme plástico e
deixe descansar por 1 hora
ou até dobrar de tamanho.
Enquanto a massa cresce,
misture a manteiga e a fari-
nha restante com 100 g de
cream cheese, 1/2 xícara
(chá) de açúcar e as amêndo-
as trituradas.
Divida em 5 partes e forme ro-

linhos de 1cm de espessura.
Embrulhe em filme plástico e
leve à geladeira até o momen-
to de usar.
Pincele a rosca com o ovo
restante batido.
Distribua os rolinhos de
amêndoa sobre a massa
pressionando um pouco para

grudarem.
Asse no forno alto, a 220 °C,
preaquecido, durante 40 mi-
nutos ou até dourar.
Misture o cream cheese, o lei-
te e o açúcar restante forman-
do um glacê.
Espalhe sobre a rosca e salpi-
que os damascos picados.
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Quando sobram beleza
e charme... CAROL
ANDRADE, clicada
por Bianca Alves

PALAVRAS
Não há quem possa manter um mínimo de equilíbrio sem
ter ao menos uma pessoa com quem dividir momentos de
descontração e divertimentos, mesmo que simples, como

um cafezinho ou uma cervejinha, para espairecer e se
esquecer do montante de dissabores que fazem parte da

vida. Rir com verdade, conversar sobre amenidades,
lembrar-se de momentos especiais, tudo isso alivia a

carga que o cotidiano nos obriga a enfrentar.

Hoje
Ser bem-sucedido no mundo
é sempre uma questão de
esforço pessoal. Todavia, é
um engano acreditar que

alguém pode vencer sem a
cooperação de outros.

FELICIDADES!!!
Esmeraldino Vieira, Mariara Carlos
da Silva, Miguelina Aparecida da

Silva, Mariza Mafraa, Wagner
Toscanno, Giuseppe L’Episcopo,

Antônio Onilio Rubert, Emilia
Sampaio e José Jorge Maximo.

Explosão de Sentimentos
Nesta quinta-feira, às 15h, na Biblioteca Pública de

Cascavel, será lançado o livro Explosão de
Sentimentos: Vozes da Superação III, de autoria dos
pacientes do SIMPR. Esta é a terceira publicação,
agora com o maior número de poesias, são 57 no
total, escritas individualmente ou em grupos. Sem

dúvida, merece nosso apoio.

FeliCidade do Idoso
Nesta quinta-feira tem mais uma edição do

FeliCidade do Idoso, das 9h às 17h, no Parque de
Exposições Celso Garcia Cid, em Cascavel. São
muitas atividades, exposição itinerante de peças
históricas. Para se ter uma ideia, são esperados
ao menos 2 mil idosos. Mas atenção: Não será

permitida a entrada depois das 10h.

O fotógrafo Vanderley Soares soprou, feliz, mais uma velinha da filha Mariana

DIVULGAÇÃO

Rosane Argenta recebe os parabéns hoje por mais um ano de vida.
Felicidades!!

DIVULGAÇÃO

30 anos da Deon Decorações
Hoje a Deon Decorações, em Cascavel, completa 30 anos

sob a direção e a administração do senhor João
Crisostomo de Oliveira. São três décadas atendendo

nossos clientes com muita dedicação, respeito e
profissionalismo.

Comemoramos essa data tão especial com a consciência
de que o nosso foco sempre foi fazer o nosso melhor, e

com a certeza de que conseguimos.
Completar 30 anos de existência não foi uma tarefa fácil, e

é por isso que hoje agradecemos a todos que fizeram e
que fazem parte da nossa história.

Em especial eu, João C. de Oliveira, quero agradecer a todos os
funcionários, os clientes, os fornecedores e os colaborados

que participaram desses 30 anos da Deon Decorações.
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Copa SC Racing
A cidade de São Bento do Sul

(SC) abre as portas para os apai-
xonados pelo rali de regularidade.
Sábado será dada a largada para

a Copa SC Racing (antigo Rali
SC), que retoma atividades de-
pois de dois anos de ausência.

O grid está cheio; até o momento
60 duplas confirmadas.

Felipe Drugovich
O maringaense Felipe Drugovi-
ch treinou ontem em Albace-
te, na Espanha. O atual cam-
peão da MRF Challenge se
prepara para o Campeonato
Europeu de Fórmula 3.

Porsche
A etapa de abertura da Porsche
Cup, válida pelo campeonato
de Sprint da Porsche, será no
próximo dia 24, no Autódromo
Internacional de Curitiba.

Pietro Fittipaldi
Campeão da World Series em
2017, Pietro Fittipaldi impres-
sionou em seu primeiro dia
de testes em Suzuka pela Su-
per Fórmula, principal categoria
de monopostos do Japão. O pi-
loto brasileiro, de 21 anos, trei-
nou pela equipe Team LeMans
e foi até mais rápido que o pi-
loto titular da equipe.

O Campeonato Metropolita-
no de Marcas de Cascavel de
2018 começa domingo já com
polêmica. Muitos pilotos se
queixam que o regulamento
favorece aqueles que vão com-
petir com Ford Fiesta e com
Volkswagen Gol.

Paulo Bento, vice-campeão
da categoria Marcas A do ano
passado no Metropolitano e
no Campeonato Paranaense,
é um dos que estão desconten-
tes. Ele vai competir com um
Chevrolet Celta e diz que no
regulamento deixou o carro
quase um segundo mais len-
to. Ele aponta a dupla Lean-
dro Zandoná/Paulo Pizzoni,
que vai com Ford Fiesta; e
Thiago Klein e Marcel Seda-
no, de Volkswagen Gol, como
os grandes favoritos ao título
da temporada. Thiago Klein,
tricampeão da categoria, ain-
da não confirmou presença na
prova. Mas para Paulo Bento
é tudo estratégia de marke-
ting de Thiago, pois um tri-
campeão não vai deixar pas-
sar a oportunidade de lutar
pelo tetra e, ainda mais, com

Metropolitano começa com polêmica
a facilidade do regulamento.
Para ele Thiago vai estar na
pista domingo e será um dos
pilotos a ser batido.

CONFIRMADOS
Além de Paulo Bento, Lean-

dro Zandoná/Paulo Pizzoni,
Thiago Klein e Marcel Sedano,
estão confirmados na categoria
Marcas A Gabriel Correa (de
Goiânia), Guto Baldo, Marcelo
Beux e Edson Massaro, Na B,
garantiram presença Lorenzo
Massaro, Allan Aquino (para-
guaio que estará estreando) e
Gabriel Formentão, campeão
da Turismo I no ano passado.

AUSENTES
A lista de ausentes, embora

haja a possibilidade de que al-
guns deles esteja na pista do-
mingo, forma uma verdadeira
constelação de estrelas, com
nomes como Thiago Klein, Luiz
Fernando Pielak, Caíto Carva-
lho, Felipe Carvalho, Cido Mo-
rais, Daniel Kaefer, Natan Spe-
rafico, Guilherme Sperafico,
Miguel Laste, Wyllian Cezarot-
to e Vanderley Faust.

Paulo Bento, vice-campeão do
ano passado, diz que o
regulamento mina suas
chances de brigar pelo título

CLEOCINEI ZONTA

Marcel Sedano, talento de Santa Catarina, é o atual campeão da
Cascavel de Ouro, é apontado por muitos como favorito ao título
do Metropolitano

VANDERLEY SOARES

A categoria Turismo já
tem oito carros confirmados
para a etapa de abertura da
temporada do Metropolita-
no de Cascavel e com isso
garante grid separado.

Na Divisão Carburado, es-
tarão na prova de domingo

Turismo já tem oito confirmados
Fábio Grenteskki, Cléber
Fonseca/Luciano Cortina,
Luc Monteiro e Duda Weiri-
ch. Já na I, com injeção, es-
tão inscritos Marcos Cortina/
Beto Vanzin, José Newton
Ficagna, Flamarion Zacchi e
Rafael Copetti Boita.

A TV Band Curitiba reali-
zou um jantar no Madero Ba-
tel terça-feira para apresentar
a programação 2018, para
empresários, publicitários,
jornalistas e pilotos. Entre os
novos programas locais está
o Band Automania, do jorna-
lista Alexandrino Bispo
Neto, que, com a jornalista
Mariana Braga, fará a apre-
sentação do programa todos
os domingos às 8h30.

Band Automania começa no domingo
Entre os convidados que

prestigiaram o evento esta-
vam Marco Greiffo (Volvo),
Felix Bordin e Gilsilene Vici-
lli (Grupo Barigui), Marco
Antonio Rossi (Luson), Fabio
Naban e Fabiano Jansen (Me-
trosul), Suzane Marie Gant-
zel Salazar (Fenabrave), Hen-
rique Kugles e Luiz Carlos
Belache (Hipervisão), José
Mário e Johny Sequinel
(FPrA) entre outros.

O Band Automa-
nia fará a cobertu-
ra nacional dos lan-
çamentos de auto-
móveis, caminhões
e motocicletas, mos-
trará serviços e
ações dos revende-
dores locais, e ain-
da cobertura do
Automobilismo Pa-
ranaense.

FOTOS: MARIO FERREIRA
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Foz do Iguaçu - Um dos
projetos de maior destaque na
canoagem brasileira, o Meni-
nos do Lago ampliou o aten-
dimento de 100 para 600 cri-
anças por meio da parceria
com a Itaipu Binacional, em-
presa que apoia a canoagem
brasileira há mais de dez anos
e é uma das principais incen-
tivadoras no esporte na região
Oeste do Paraná.

O Projeto Social Meninos
do Lago é executado pela Fe-
deração Paranaense de Cano-
agem e mantido e localizado
nas dependências da Itaipu
Binacional, em Foz do Igua-
çu. O anúncio da extensão da

Voleibol
A Taça Curitiba Sub-16 de
Voleibol movimentará atletas
paranaenses e catarinenses
a partir desta sexta-feira no
Núcleo Esportivo São Fran-
cisco de Assis, em Araucá-
ria. No feminino estão con-
firmadas as equipes parana-
enses do Clube Curitibano/
Expoente, Santa Mônica Clu-
be de Campo, Duque de Ca-
xias e Araucária e a catari-
nense Avojoi/Therm Tech/
Sesporte. Já no masculino,
brigarão pelo título o Santa
Mônica Clube de Campo, o
Tamboara, o AVP/Dental
Uni/Curitiba e o Araucária.

Bicicross
O último fim de semana foi
bastante positivo para o bici-
cross rondonense. O municí-
pio foi representado em 19
categorias na primeira etapa
do Campeonato Paranaense
da modalidade, em Palotina,
e conquistou o título de
campeão geral por equipes,
além de ter levado para
casa diversas medalhas de
ouro, prata e bronze.

Medalhistas
O bicicross rondonense teve
como medalhista de ouro
Kauan Hoesel Dolizny (ex-
pert, 9 anos), Bruno Andrioli
da Cunha (expert, 10 anos),
Gustavo Hetleben (boys, 12
anos), Felipe Stuber Schoe-
der (pré-bike), Matheus
Eduardo (cruiser 25/29
anos) e Marco Aurélio Tocha
(expert, acima de 40 anos).
Já os medalhistas de prata
foram Júlia Schroeder (femi-
nino, 12 anos), Matheus
Eduardo (elite man e força li-
vre), Guilherme Romero (Ju-
nior man), Marco Aurélio To-
cha (cruizer 40/44 anos),e
Pedro Marodin (expert 7
anos); e os de bronze foram
Gustavo Schroeder (expert,
9 anos), Caio Petry (expert,
8 anos) e Anderson Luiz
Schroeder (cruiser 35/39
anos). A 2ª etapa do Parana-
ense será no dia 29 de abril
em Foz de Iguaçu.

Cidadania
O curso de Educação Física
da Unioeste, em Marechal
Cândido Rondon, realizou
terça-feira o Trote Solidário
durante a programação de
recepção dos acadêmicos.
Por ele foram arrecadados
150 quilos de alimentos e
200 quilos de roupas usa-
das, que foram destinadas
às pessoas que mais ne-
cessitam no município, por
meio do Provopar e do Cen-
tro de Referência de Assis-
tência Social. A iniciativa par-
tiu dos discentes do curso.

Segundona
A 7ª e penúltima rodada da
Segundona do Paranaense
de Futebol foi aberta ontem
à tarde com dois jogos: Pa-
ranavaí 1x1 Operário e Inde-
pendente 3x0 Portuguesa
Londrinense. Já Iraty x Batel
foi adiado por conta da situ-
ação do gramado de Irati,
alagado por intensas chuvas.

Canoagem Slalom

Ampliado, Meninos do Lago
passará a atender 600 crianças

parceria foi feito no último
fim de semana, no Parque da
Piracema, na usina, em Foz
do Iguaçu, durante a visita de
uma comitiva liderada pelo
presidente do Comitê Olímpi-
co Brasileiro, Paulo Wander-
ley Teixeira, e que contou
também com o Secretário de
Alto Rendimento do Ministé-
rio do Esporte, Rogério Sam-
paio, judoca medalhista de
ouro na Olimpíada de Barce-
lona, em 1992; e com o presi-
dente da Confederação Brasi-
leira de Canoagem, João To-
masini Schwertner.

O projeto modelo de base
para a canoagem brasileira é

PARCEIROS
A maioria dos novos projetos ainda está sendo formata-
da, mas os recursos já estão garantidos pela Itaipu. A
execução não cabe à empresa, que busca parceiros que
já tenham trabalho desenvolvido e tenta ajudar conforme
a necessidade, buscando potencializar os resultados.
“Muitas vezes essas crianças treinam e, quando chega
na hora de competir, não têm como pagar uma passa-
gem de ônibus para viajar”, disse o gerente da Divisão
de Iniciativas de Responsabilidade Social da Itaipu, Már-
cio Bortolini. “Isso desmotiva, então queremos garantir
que elas tenham toda a condição para treinar, disputar e

desenvolvido desde 2009 em
Foz do Iguaçu e hoje é consi-
derada a melhor escola na prá-
tica da modalidade Slalom no
Brasil. A exemplo o atleta
olímpico Felipe Borges, oriun-
do do Meninos do Lago, as-
sim como vários atletas que
já participaram de competi-
ções internacionais e começa-
ram suas primeiras remadas
no Canal Itaipu.

VERBA QUASE TRIPLICADA
Nos últimos cinco anos, a empresa investiu aproximada-
mente R$ 9 milhões nos projetos Meninos do Lago (cano-
agem), Velejar é Preciso (vela) e Jovens Atletas (atletis-
mo). O subsídio financeiro para os próximos cinco anos
será de R$ 26 milhões. A maior parte do dinheiro será
destinada ao custeio de professores, viagens, participa-
ções em campeonatos e na melhoria da infraestrutura

A ajuda financeira da em-
presa – por intermédio do
PPCA (Programa de Proteção
à Criança e ao Adolescente) –
será ampliada em alguns pro-
jetos já em andamento e tam-
bém aplicada em modalidades
ainda não contempladas. Isso
será possível graças às novas
parcerias em curso e ao mai-
or aporte de recursos destina-
do pela Itaipu ao esporte.

Equipe que carrega grande expectativa para a temporada
2018, o Marechal Futsal estreará oficialmente no ano nesta

sexta-feira, quando receberá o Magnus pela 1ª rodada da Liga
Nacional às 20h15, no Ginásio Ney Braga. Será o primeiro

jogo do time rondonense na nova quadra do local, já que re-
cebeu o Foz Cataratas em Toledo na par tida amistosa do
último sábado. Os ingressos para amanhã estão sendo

vendidos a R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia-entrada) desde o
início da semana. Amanhã os valores subirão para R$ 30 e

R$ 15, respectivamente.

Cascavel - O Cascavel Fut-
sal pegou a estrada, ontem,
rumo ao primeiro confronto
oficial na temporada. O com-
promisso será amanhã em
Joinville (SC), pela 1ª rodada
da Liga Nacional de Futsal.

Para este jogo o técnico Nei
Victor não contará apenas
com o goleiro Ramon, suplen-
te que há 15 dias passou por
cirurgia no maxilar. Os demais
estão todos aptos a jogar, in-
clusive Adeirton, que senti
desconforto no pé devido à ci-
rurgia do ano passado, e Is-
samu, que reclamou de dores

no joelho durante o amistoso
da última sexta-feira em Ma-
riópolis. Desse jogo também
participaram os reforços Te-
vez e Ronaldo, que ficaram um
período afastado das quadras
por lesões musculares.

Completo, o Cascavel Futsal
busca a primeira vitória no
ano, depois de duas derrotas
para o Pato Branco (3 a 1 e 4 a
0) e uma para o Mariópolis (4
a 2), e um empate com o Cam-
po Mourão (4 a 4). O time cas-
cavelense fará três treinos no
local de jogo: hoje pela manhã
e à tarde e amanhã de manhã.

Cascavel Futsal viaja
completo para Joinville

 LNF | Marechal acerta detalhes para a estreia

SUÍÇO | AMC dá início ao seu 8º seu campeonato

Num dia de reencontro e futebol na sede da AMC (Associação
Médica de Cascavel), a 8ª edição do Campeonato de Futebol
Suíço de Médicos teve início na noite de terça-feira para uma
intensa disputa que se estenderá até o dia 13 de abril, quan-
do ocorrerá a grande final da competição. Diretor de esportes
da AMC, o médico Alcirley de Almeida explica que o objetivo do
campeonato é aproximar os médicos do esporte e também dar

oportunidade aos novos profissionais.
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Tênis
Os tenistas locais e da região que pretendem disputar a 6ª
edição do Toledo Open - FPT Séries 250 que será organiza-
do pela Federação Paranaense de Tênis na próxima sema-
na na Academia HBA Tennis, em Toledo, têm até hoje para
efetuar a inscrição por e-mail no site da entidade ou até
amanhã diretamente na HBA. Este será apenas o primeiro
de seis eventos que a academia vai receber este ano e a
estimativa é de reunir pelo menos 100 tenistas para as
disputas que vão desde a 1ª até a 8ª classe nos naipes
masculino e feminino. Neste fim de semana, os tenistas
da região estarão em Foz do Iguaçu para as disputas pelo
Torneio Estadual, na Academia NG2B. A competição vale
250 pontos e bônus para o ranking da FPT.
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Copa do Brasil

Atlético-PR tem decisão no Ceará

LIBERTADORES
19h15 The Strongest x Peñarol
19h15 Santos x Nacional
21h30 Independiente x Millonarios

COPA DO BRASIL
19h15 S. Correa x Ponte Preta
19h15 Vitória x Bragantino
20h30 Vila Nova x Ferroviário
21h30 Ceará x Atlético-PR
21h30 Avaí x Fluminense

Curitiba - Um dia depois
de Cianorte e Coritiba deci-
direm seu futuro na Copa do
Brasil, hoje é dia de o Atlé-
tico-PR encarar uma deci-
são pela competição. O de-
safio é contra o Ceará, às
21h30 no Castelão, em For-
taleza (CE), pela rodada de
volta da 3ª fase.

O jogo de ida terminou
empatado sem gols na Are-
na da Baixada, o que deixa
o confronto aberto para esta
noite. O gol como visitante
não é critério de desempate.
Portanto, novo empate leva-
rá a decisão da vaga para os
pênaltis. Quem vencer avan-

ça e aguardará o adversário
ser definido por sorteio.

Para este duelo o Fura-
cão só não contará com o
zagueiro Thiago Heleno de
seus principais jogadores.
O “General” foi expulso no
jogo de ida e hoje verá o
retorno natural de Paulo
André à zaga. Ele ficou de
fora do primeiro confron-
to por dores musculares e
hoje forma parceria com
Wanderson.

Ademais, o técnico Fernan-
do Diniz manterá a base que
atuou nas duas fases ante-
riores, contra Tubarão (SC)
e Caxias (RS). O 3-4-3 que
conta com o volante Pavez
um pouco à frente dos defen-
sores e terá de novo os late-
rais Jonathan e Thiago Car-
leto atuando nas alas, com
o volante Matheus Rossetto
no setor de contenção e Ra-
phael Veiga na armação do
meio de campo, e a trinca de
ataque formada por Guilher-
me, Nikão e Bergson.

Stephen Hawking
estudou o futebol

Londres - Falecido ontem
aos 76 anos, em Cambridge,
no Reino Unido, o britânico
Stephen Hawking, um dos
maiores físicos da geração e
que não resistiu mais às com-
plicações da esclerose lateral
amiotrófica, doença degene-
rativa com a qual conviveu
desde a juventude, teve o fu-
tebol como foco de alguns de
seus estudos.

Entre as inúmeras contri-
buições que o cientista deu,
estão a “teoria do pênalti
perfeito” e uma fórmula que
tentava ajudar a Inglaterra
a ser campeã do mundo.

Depois de acumular dados,
Hawking chegou à conclu-
são de que 84% dos pênaltis
cobrados altos e no canto en-
tram, o que torna esse tipo
de cobrança a mais eficiente
do futebol. Além disso, che-

gou à conclusão de que não
existem diferenças significa-
tivas no índice de conversão
de destros e canhotos.

Hawking também se diver-
tiu ao revelar que seus da-
dos mostraram que calvos e
ruivos costumam convertem
mais pênaltis que seus cole-
gas. “Esse seguirá sendo um
dos grandes mistérios da ci-
ência”, brincou.

Já quanto ao estudo so-
bre a seleção inglesa, por
meio do acúmulo de dados
e tentou criar uma fórmula
para ajudar a Inglaterra a
ser campeã da Copa do Mun-
do de 2014, disputada no
Brasil. No entanto, a sele-
ção somou apenas um pon-
to na competição e não pas-
sou da fase de grupos, fican-
do atrás de Costa Rica, Uru-
guai e Itália.

 LIGA DOS CAMPEÕES | Barcelona elimina Chelsea e avança às quartas

EF
E

O Barcelona deu mostras que
está forte na disputa pelo títu-
lo da Liga dos Campeões.
Sob a batuta de Messi, que
abriu o placar aos 2min de
jogo e assinalou seu gol mais
rápido da história, o Barça
venceu o Chelsea por 3 a 0,
ontem, no Camp Nou, e avan-
çou às quartas de final. Dem-
bélé fez 2 a 0 e Messi fechou
a conta com seu 100º gol em
Champions. Só ele e Cristiano
Ronaldo atingiram esta marca.
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Colheita 
chega ao 
fim com 
grãos 
valorizados
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Pavilhão da
Agroindústria

Familiar
O Instituto Emater é parcei-

ro da Associação Empresarial
de Francisco Beltrão, da pre-
feitura e da Sociedade Rural
para a organização do Pavilhão
da Agroindústria Familiar den-
tro da Expobel 2018. A expo-
sição agropecuária segue até
18 de março e um grupo da
região oeste viaja para acom-
panhar a feira.

No espaço mantido dentro
do parque os extensionistas do
Instituto realizam três eventos

técnicos: a exposição de pe-
quenas agroindústrias da re-
gião, a unidade didática que
tem a programação de cursos
e oficinas e o Café Rural. O
seminário é uma ação com a
Universidade Federal Tecnológi-
ca do Paraná, em parceria com
Unicafes, Agência de Desenvol-
vimento, prefeituras da região
e Assema. O tema dos deba-
tes se refere às Estratégias para
políticas públicas e Programa re-
gional para a atividade.

Mais prazo
para o Refis

Está aprovada a Medida Provisória 803/17 que pror-
roga de 28 de fevereiro para 30 de abril o prazo final
de adesão ao Programa de Regularização Tributária
Rural, também chamado de Refis Rural dando origem
à Lei 13.630/2018. A MP 803 faz alterações em ou-
tra medida provisória, a 793/2017, que perdeu a vi-
gência sem ter sido votada no Congresso. O PRR per-
mite o parcelamento, com descontos, de débitos de
produtores rurais com a contribuição social de 2,1%
sobre a receita bruta, conhecida popularmente como
Funrural. Os produtores alegavam que o prazo dado na
Lei do Refis era curto para reunir toda a documentação
necessária à renegociação dos débitos tributários.

ICMS
suíno vivo

Na semana passada foi publicado no Diário Oficial
do Estado o Decreto nº 8.941, que alterou o regula-
mento do ICMS, aprovado pelo Decreto nº 7.871, de
2017, de modo a reduzir a base de cálculo do imposto
para 50%, nas saídas interestaduais tributadas em 12%
de suínos vivos originários do Paraná. A redução na
base de cálculo vale até 30 de junho de 2018.

Lei Kandir
O ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Blairo Ma-
ggi, disse nesta semana que não acredita que haja ambiente
favorável para aprovar mudanças na Lei Kandir neste ano.
A Proposta de Emenda Constitucional que trata do retorno à co-
brança de imposto sobre exportações preocupa produtores do
setor agropecuário.
De acordo com o ministro, a cobrança do ICMS tiraria a compe-
titividade dos produtos brasileiros no exterior. A emenda, além
de depender de maioria ampla para aprovação no Congresso,
deve enfrentar resistência da bancada rural. A PEC 37/2007,
que retoma a cobrança, passou na Comissão de Constituição,
Justiça e Cidadania em novembro de 2017. O regime de deso-
neração foi instituído em 1988 e se estendeu com a Lei Com-
plementar 87/1996 a produtos primários e semielaborados
destinados à exportação. A preocupação com a PEC já havia
sido levada pelo ministro ao presidente Michel Temer.

Lácteos no mercado internacional
Os produtos lácteos tiveram

nova queda e ficaram cotados,
em média, em US$ 3.593 por
tonelada. Houve redução de
0,6% em relação à quinzena
anterior. O leite em pó integral
foi negociado, em média, por
US$ 3.232 por tonelada, des-
valorização de 0,8% frente ao
leilão anterior. O volume de ven-

das de produtos lácteos totali-
zou 19.292 toneladas, 4,8%
menos que o volume comerci-
alizado anteriormente. A redu-
ção na produção de leite na
Nova Zelândia é um dos fato-
res que têm gerado esse me-
nor volume de negociações. A
curva de produção está em que-
da desde outubro/17 e deverá

seguir caindo até meados des-
te ano. Em janeiro, últimos da-
dos disponíveis, o volume cap-
tado no país diminuiu 4,9% em
relação ao mesmo período de
2017. Para os próximos leilões,
os preços futuros do leite em
pó estão entre US$ 3.210 a US$
3.260/tonelada, ou seja, não
muito diferente do valor atual.
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Silvicultura
abastece a

indústria
A silvicultura paranaense

tem mostrado resultados ex-
pressivos nos últimos anos,
tanto no campo como na indús-
tria. Dentro da porteira, uma
série de avanços tecnológicos
no manejo e no melhoramen-
to genético das plantas, que
colocam o Paraná no topo do
ranking nacional de maior área
plantada de pinus e na sexta
posição em relação a eucalip-
to, tem permitido a produção
de matéria-prima para abaste-
cer as indústrias. E isso será
ampliado em número e grau no
futuro próximo.

Em 2016, os 51 associa-
dos da Apre (Associação Para-
naense de Empresas de Base
Florestal) investiram R$ 2,2 bi-
lhões na cadeia produtiva, sen-
do que 84% desse montante
foi destinado para moderniza-
ção dos parques industriais

instalados no Estado. O prin-
cipal expoente desse universo
responde pelo nome de Klabin,
fabricante de papel e celulose,
que inaugurou, no mesmo ano,
a unidade Puma, numa área
superior a 200 mil hectares
nos Campos Gerais, distante
250 quilômetros de Curitiba.
Ou seja, em bom português,
restaram apenas R$ 382 mi-
lhões para as florestas.

Esse volumoso aporte finan-
ceiro no parque industrial es-
tadual criou uma demanda por
matéria-prima e, consequente-
mente, obrigou uma mudança
de olhar, agora voltado para o
campo. “O cenário exige uma
inversão. É preciso fazer inves-
timentos no campo com ex-
pansão de novas áreas, plan-
tio, melhoramento genético e
mecanização para suprir a de-
manda [das indústrias]”, diz o

Em crescimento constante, cultivo é essencial para abastecimento da indústria do Paraná

presidente da Apre, Álvaro Luiz
Scheffer Júnior, reposicionan-
do a bússola da silvicultura pa-
ranaense para os próximos
anos. “O momento é de rever-
ter os investimentos para a
base”, acrescenta José Mau-
ro Magalhães Moreira, pesqui-
sador da Embrapa Floresta.

A estratégia já está traça-
da. Até 2021, as 36 das 51
associadas da Apre que pos-

suem florestas (as demais
estão envolvidas com ativida-
des como consultoria, maqui-
nário, peças, entre outras)
irão investir mais R$ 2,2 bi-
lhões, sendo 70% do valor es-
pecificamente em florestas -
plantio e colheita. “O foco
agora tem que estar no cam-
po”, aponta Schef fer.

De acordo com dados do re-
cente estudo setorial desenvol-

vido pela Apre, o Paraná con-
ta com 967 mil hectares de
florestas plantadas, sendo
672,6 mil cobertos com pinus
(70%) e 294,1 mil com euca-
lipto (30%). Essa área é mai-
or, por exemplo, do que o ter-
ritório dedicado para toda a
safra: milho verão, cana-de-
açúcar, arroz, batata e feijão,
entre outras culturas. Ou seja,
fica atrás apenas da soja.

DIVULGAÇÃO

Brasil discute
etanol de milho
com os EUA
A área técnica do gover-

no federal discute, de for-
ma preliminar, uma lista de
itens que podem ser even-
tualmente levados a uma
negociação de país a país
com os Estados Unidos na
questão do aço. Entre eles,
está a elevação das tarifas
de impor tação do etanol de
milho produzido lá, o adia-
mento da sanção do acor-
do de céus abertos e a par-
ceria entre Embraer e
Boeing. Tudo estaria em dis-
cussão. Porém, não há de-
cisão alguma sobre como
esses itens serão usados
na negociação - nem se se-
rão de fato levados à mesa.

A estratégia brasileira é,
primeiro, esperar os resulta-
dos dos entendimentos en-
tre as empresas americanas
que serão prejudicadas com
a aplicação da sobretaxa ao
aço importado e a adminis-
tração de Donald Trump.

O ministro das Relações
Exteriores, Aloysio Nunes,
disse que o Brasil vai dar
apoio a essas empresas.

A negociação governo a
governo é uma outra frente
que ainda não foi aber ta.
Nela, o ponto forte será a
tese de que as indústrias si-
derúrgicas brasileira e ame-
ricana são complementares.
O Brasil exporta para lá pro-
dutos semiacabados de aço,
que depois são processados
pelas empresas nos EUA. Na
outra mão, o Brasil importa
carvão americano para suas
siderúrgicas.

Jovens da região são chamados
para assembleia geral da Ocepar

Trinta jovens líderes de 12
cooperativas do Paraná vão
participar da Assembleia Ge-
ral Ordinária do Sistema Oce-
par no dia 2 de abril, na sede
da entidade, em Curitiba. A
região oeste terá ampla par-
ticipação neste evento.

Será a primeira vez que
eles irão acompanhar um dos
eventos de maior relevância
do cooperativismo paranaen-

se, quando serão apresenta-
dos os resultados do setor
obtidos em 2017 e o plano
de ações para 2018.

A AGO deverá reunir cerca
de 120 representantes das
cooperativas filiadas ao Sis-
tema Ocepar. “Um dos princí-
pios do cooperativismo é a
gestão democrática e livre. É
uma prática que faz par te do
dia a dia das cooperativas,

mas que fica mais evidente
ainda nas assembleias, que
representam importante fó-
rum de decisões e de pres-
tação de contas aberto à par-
ticipação dos cooperados,
sendo que o direito de voto
é igual para todos”, destaca
o presidente do Sistema Oce-
par, José Roberto Ricken.

No dia seguinte à AGO, o
grupo de jovens líderes irá se

deslocar para Castro, na re-
gião dos Campos Gerais, para
planejar as atividades do 27º
Encontro Estadual da Juventu-
de Cooperativista Paranaen-
se, o Jovemcoop 2018, que
ocorrerá dias 13 e 14 de agos-
to, com o Agroleite, evento vol-
tado à cadeia leiteira promo-
vido pela Cooperativa Castro-
landa, também em Castro, a
Capital Nacional do Leite.

Jovens
cooperados
serão
levados pela
primeira vez
a uma
assembleia
da Caciopar



Por mais recursos para
custeio e investimentos

O secretário de Estado da
Agricultura e do Abastecimento
do Paraná, Norberto Ortigara
encaminhou nesta semana ao
Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento documen-
to contendo propostas do Pa-
raná ao Plano Agrícola e Pecuá-
rio – PAP 2018/19. Elas defen-
dem ampliação de recursos
para custeio e investimentos e
redução nas taxas de juros.“As
propostas apresentadas ao
ministro Blairo Maggi e ao se-
cretário Nacional de Política
Agrícola, Neri Geller, foram ela-
boradas em conjunto pela Se-
cretaria da Agricultura e do Abas-
tecimento, Faep (Federação da

Agricultura do Paraná) e Ocepar
(Organização das Cooperativas
do Paraná) e contemplam pon-
tos considerados fundamentais
para o setor agropecuário man-
ter o êxito, como foi em 2017,
colaborando com o desempe-
nho positivo da balança comer-
cial brasileira.“O secretário Nor-
berto Ortigara ressaltou o pa-
pel de destaque do setor agro-
pecuário no desempenho eco-
nômico do País, com resultado
positivo de 13% do Produto In-
terno Bruto no ano passado. “É
justamente esse setor que vem
participando nos avanços do
resultado econômico do País”,
disse o secretário.“
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As propostas para o Plano
Agrícola e Pecuário (PAP) 2018-
2019, ressaltam a importância
do fortalecimento do Programa
de Seguro Rural (PSR), com
uma nova dinâmica de atuação,
otimizando a ampliação dos
recursos com vistas ao aumen-
to da área segurada, como for-
ma de manter a atividade agro-
pecuária protegida de riscos
incontroláveis, evitar o endivi-
damento agrícola e propiciar à
atividade produtiva o planeja-
mento adequado e tempestivo
das atividades agrícolas na pro-
priedade rural.““Para esse pro-
grama está sendo solicitado
um valor de R$ 1,2 bilhão, para

o ano de 2019. De acordo com
Ortigara, em relação ao PSR
cabe destacar que o Paraná é
o estado que mais faz seguro
rural no País. Cerca de 35% das
apólices de seguro rural são de
áreas de produtores rurais pa-
ranaenses. Ele acrescenta que
o Governo do Estado comple-
menta a subvenção federal ao
prêmio de seguro rural, subven-
cionado até 50% do que não foi
amparado pela esfera
federal.““No Paraná, em 2017,
aproximadamente 3,8 mil pro-
dutores receberam subvenção
no valor do prêmio de suas
apólices com recursos do Te-
souro do Estado. Os recursos

são do Fundo de Desenvolvi-
mento Econômico (FDE), geren-
ciados administrativamente
pela Fomento Paraná. O PSR/
PR é coordenado pela Secreta-
ria da Agricultura, e em 2017
foram destinados cerca de R$
9 milhões para essa finalida-
de. Para este ano, o governo
disponibilizou R$ 12 milhões,
dos quais R$ 10,5 milhões já
foram utilizados pelos produto-
res e R$ 1,5 milhão estão con-
tingenciados e dependem de
aprovação do Conselho de In-
vestimento do Fundo de Desen-
volvimento Econômico do Para-
ná (FDE) para serem utilizados
ao longo deste ano.

Sobre as propostas
Entre as propostas apresentadas para a próxima safra de grãos de verão 18/19 está o
aumento dos recursos para financiamento de custeio e comercialização da safra brasileira
de R$ 188,3 bilhões no ano passado para R$ 200 bilhões neste ano, uma elevação de
6%. Desse total, R$ 160 bilhões devem ser destinados a créditos para custeio e comerci-
alização e R$ 40 bilhões para novos investimentos.“O Paraná se destaca como segundo
maior produtor de grãos e o primeiro produtor de carnes no ranking nacional. Segundo Orti-
gara, o Estado demanda, em média, de 15% a 20% dos recursos destinados ao financia-
mento agropecuário.“Também foi pedida a redução da taxa de juros de 8,5% ao ano, atual-
mente, para 5,5% ao ano. Ortigara explica que essa queda é necessária – justifica o docu-
mento – como forma de ajuste à queda da taxa Selic ocorrida no ano passado, hoje estipu-
lada em 6,75% ao ano.“

Médio produtor rural
As propostas encaminhadas solicitam também atenção especial ao Pronamp (Programa de
Apoio ao Médio Produtor Rural), considerando que ele contempla a maioria dos produtores
brasileiros. Sobre esse aspecto, destaca a necessidade de elevar a renda bruta anual para
efeito de enquadramento do produtor ao Pronamp, dos atuais R$ 1,7 milhão para R$ 2 mi-
lhões, de renda bruta anual, bem como o montante de recursos para a linha, de R$ 18,0
bilhões para R$ 18,7 bilhões.“

Mais recursos
O documento detalha ainda, a necessidade de mais recursos e redução das taxas de juros
para as linhas de investimento para dar oportunidade, tranquilidade e segurança para o
produtor rural planejar a sua atividade no curto e médio prazos.“Entre estas propostas, foi
solicitada a ampliação de recursos para o Programa de Inovagro (Incentivo à Inovação Tec-
nológica na Produção Agropecuária), para o Programa para PCA (Construção e Ampliação de
Armazéns), Programa de Modernização da Frota de Tratores Agrícolas e Implementos Asso-
ciados e Colheitadeiras (Moderfrota), Programa de Incentivo à Irrigação e à Produção em
Ambiente Protegido (Moderinfra), Programa de Desenvolvimento Cooperativo para Agrega-
ção de Valor à Produção Agropecuária (Prodecoop), Programa de Capitalização das Coopera-
tivas Agropecuárias e demais linhas de investimento.

Seguro rural

Pedido quer ampliação de recursos também para investimento em máquinas e implementos

AÍLTON SANTOS



Cotações de grãos têm alta
Com perdas de 10% consi-

derando a média dos Núcleos
Regionais de Toledo e de Cas-
cavel, o que ficou para trás e
não pôde ser colhido da soja
poderá ser revertido em fatura-
mento para os produtores com
a valorização das commodities
nas últimas semanas.

De R$ 63 cotados no início
do ano, a saca da oleaginosa
de 60 quilos saltou para R$ 70
nos últimos dias, valorização de
10% que deverá diminuir os
efeitos das perdas no campo.

Esse cenário está ocorrendo
em decorrência do longo perío-
do de seca na Argentina, um
dos grandes produtores mundi-
ais de soja ao lado dos Esta-
dos Unidos e do Brasil. Os téc-
nicos argentinos comentam que
esta é a maior estiagem no país
nos últimos 30 anos e falam
em perdas ao redor de dez mi-
lhões de toneladas de soja por
lá, que já está refletindo no
mercado externo.

Por aqui, a estimativa é de
ter uma safra muito boa. Não
similar à colhida em 2016/
2017, a melhor da história,
mas com a expectativa de 19
milhões de toneladas de grãos,
o que também resulta em uma
importante produção nacional.
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Colheita da soja terminou na semana passada na região oeste

AÍLTON SANTOS

Colheita acabada
Na região oeste a colheita em mais de 1 milhão de hectares da soja se

encerrou na semana passada e, de 4 milhões de toneladas esperadas, o volu-
me deve ficar perto de 3,6 milhões de toneladas. O grande motivo das perdas
foram as condições climáticas não muito favoráveis e as doenças oportunistas
que se alastraram em decorrência das baixas temperaturas, falta de luminosida-
de e de excesso de umidade.

De acordo com o Deral, antes existia a perspectiva de fenômeno La Niña
fraco, com falta de chuvas, o que não ocorreu.

A falta de chuvas provocou o atraso no plantio em outubro, mas depois, du-
rante o desenvolvimento das lavouras a luminosidade ficou abaixo do ideal,
ocasionando alongamento do ciclo da soja, retardando também a colheita em
pelo menos um mês na região oeste.

Por conta dessa reação nos preços alguns núcleos regionais da Seab estão
comunicando que os produtores estão acelerando as vendas, para aproveitar o
bom momento.

O Deral mantém a expectativa de colheita de 19,3 milhões de toneladas no
Paraná na safra 2017/18.

Conforme o último levantamento do Deral, 46% da área plantada (2,5
milhões de hectares) já foi colhida. Mesmo assim, a colheita continua atra-
sada. No ano passado neste período 56% da área plantada já havia sido
colhida em todo o estado.

As interferências do clima
No Paraná, de acordo com o Deral (Departamento de Economia Rural)
da Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento, neste ano o pre-
ço da soja já subiu 11% e do milho, 8%, apesar de um leve recuo no iní-
cio desta semana, sobretudo com relação à soja que voltou ontem à
casa dos R$ 68,50.
Para o secretário estadual da Agricultura, Norberto Ortigara, essa valori-
zação veio em boa hora, justamente quando o produtor está colhendo a
safra e conseguindo vender bem a produção. “A reação positiva nos pre-
ços dos grãos em período de colheita é um incentivo para os produtores
no momento que ele mais precisa”, disse.
O diretor do Deral, Francisco Carlos Simioni, reforçou que o produtor
atravessou um período difícil desde o plantio, com excesso de chuvas e
verão com baixa incidência de luminosidade, o que alongou o ciclo de
desenvolvimento das plantas. Mesmo assim, o produtor de soja está
colhendo com boa produtividade e agora começa a se beneficiar com ex-
celente produção e mercado positivo.
“Essa é a compensação para quem plantou com tecnologia, fez conser-
vação de solos e seguiu corretamente os manuais da pesquisa e da as-
sistência técnica”, afirmou.

Milho safrinha: comportamento das lavouras
O milho também está um

pouco mais valorizando, em-
bora o fator de alta esteja
mais relacionado ao mercado
interno, disse o técnico do
Deral Edmar Gervásio. O pro-
dutor paranaense vinha rece-
bendo R$ 22,14 a saca de 60
quilos em janeiro e na última
semana recebeu em média de
R$ 25 a saca.

Segundo Gervásio, o preço
do milho começou a aumentar
mais pela incerteza no desem-
penho da segunda safra brasi-
leira do grão, que está sendo
plantada. Com o atraso na co-
lheita da soja, provocada pelo
clima, o plantio de milho da

segunda safra também atra-
sou. Essa condição poderá ter
reflexos durante o ciclo produ-
tivo, caso ocorram geadas
mais cedo este ano. Ou seja,
os produtores correm um ris-
co maior, pois a possibilidade
de colher o milho da segunda
safra antes da chegada do
período de geadas ficou me-
nor. Geralmente as geadas ten-
dem a ocorrer a partir da se-
gunda quinzena de maio.

Apesar dessas condições, o
presidente da Coopavel, Dilvo
Grolli, tranquiliza o mercado di-
zendo que há estoques do ce-
real suficientes para abastecer
o mercado caso ocorram per-
das expressivas.

Na região oeste foram culti-
vados com milho quase 650
mil hectares, número não mui-
to interior ao do ano passado,

quando foram aproximadamen-
te 700 mil hectares. A maior
baixa ficou na regional de Cas-
cavel, onde foram cultivados
neste ciclo 300 mil hectares
com milho. Na regional de To-
ledo foram quase 450 mil.

Por enquanto está sendo
esperada uma segunda safra
de 63 milhões de toneladas de
milho no Brasil e de 12,3 mi-
lhões de toneladas no Paraná.

Cerca de 17% da primeira
safra de milho plantada no Es-
tado já foi colhida e 70% da
área total que deverá ser ocu-
pada com a segunda safra já
foi plantada considerando os
399 municípios paranaenses.

Os produtores de milho,
que esperavam a estabilida-
de nas cotações também co-
meçam a se beneficiar do
aumento de preços.

Lavouras de milho
safrinha estão
totalmente plantadas
na região oeste
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O que era para estar vazio há tempos continua superlotado. 
São as cadeias públicas nas delegacias de Polícia Civil que, 
mesmo sem estrutura, abrigam muito mais presos do que 
o espaço comporta. E pior, vários deles são considerados 
de alta periculosidade que deveriam estar detidos em uni-
dades de segurança máxima. A situação expõe a sociedade 
ao sério risco que se tornou o caos na segurança pública. 

Tanto que apenas em Cascavel em menos de 24 horas três 
detentos fugiram do cadeião da 15ª SDP, um deles consi-
derado o bandido mais perigoso do Rio Grande do Norte. 
Quando assumiu o Estado, em 2011, o governador Beto Ri-
cha prometeu esvaziar as carceragens, mas hoje elas ainda 
abrigam cerca de 9 mil presos improvisadamente, em es-
truturas cada vez mais destruídas.

Bandidos de alta periculosidade
fogem de cadeião “desativado”

GOVERNO DO ESTADO NÃO CONSEGUIU CUMPRIR NEM METADE DA PROMESA DE ESVAZIAR CARCERAGENS
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Colheita 
chega ao 
fim com 
grãos 
valorizados
PÁGINA 5

Suplemento    Especial

AGROPECUÁRIA
IBGE sinaliza

queda de 5,2%
no VBP de 2018  

l Oeste 8
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Brasil é o 28º
país mais feliz

do mundo; 
Finlândia é
o primeiro   

l Geral 6

PARANÁ 
Deputados 

sugerem Fundo 
de Combate
à Corrupção   

l Política 3

MAU NEGÓCIO 
BNDES perdeu 

R$ 5 bilhões com 
ações da JBS, 
calcula TCU   

l Geral 5

TRÁFICO 
PRF encontra
600 munições 
de fuzil presas

na perna de
adolescente   

l Oeste 10

As famílias voltaram às compras e aos poucos as vendas do varejo começam 
a reagir no Paraná, tanto que, em janeiro, houve crescimento de 4,8% na 
comparação ao ano passado, revela o IBGE. Em alguns segmentos, como móveis 
e eletrodomésticos, a alta chega a 15%.
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Um dos projetos de maior 
destaque na canoagem 

brasileira, o Meninos do 
Lago ampliou em seis 
vezes a quantidade de 

jovens atendidos por 
meio da parceria com a 

Itaipu, empresa que apoia 
a canoagem brasileira 
há mais de dez anos 

e é uma das principais 
incentivadoras no esporte 

na região oeste do Paraná.
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Captação de crédito rural é recorde
Balanço da Secretaria de

Política Agrícola do Mapa (Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento) mostra que
médios e grandes produtores
rurais tomaram R$ 92,1 bi-
lhões em empréstimos em cré-
dito oficial na atual temporada
agrícola 2017/2018.

O montante referente aos fi-
nanciamentos para as ativida-
des de custeio, comercializa-
ção, industrialização e investi-
mento de julho do ano passa-
do e fevereiro deste ano repre-
senta aumento de 12,4% em
relação ao que foi contratado
em igual período da safra ante-
rior. O valor é liderado pelos fi-
nanciamentos para comerciali-
zação e para investimentos,
cuja expansão foi, respectiva-
mente, de 32,7% e de 25,3%.

Do total das disponibilidades
de recursos para o crédito rural
para a safra 2017/18, já fo-
ram utilizados 49%, sendo que
na safra anterior foram 44,6%.
De acordo com a SPA, a situa-
ção caracteriza normalidade no
atendimento da demanda de
recursos de financiamento dos
produtores rurais.

Os financiamentos de cus-
teio atingiram R$ 52,3 bilhões,
com aumento de 3,4%. De
acordo com a avaliação da Se-
cretaria, houve subutilização
de Recursos Obrigatórios
oriundos dos depósitos à vis-
ta dos bancos comerciais, cuja

disponibilidade para essa fina-
lidade foi significativamente
ampliada devido à exclusão da
possibilidade de uso desses
recursos para financiamento
de estocagem de produtos
agrícolas por empresas cerea-
listas e agroindustriais.

MODALIDADES
O aumento de 25,3% nas

contratações de crédito para
investimentos é indicador de
retomada dos investimentos
agropecuários, com destaque
para os programas para Redu-
ção da Emissão de Gases de
Efeito Estufa na Agricultura
(Programa ABC), que subiu
50,8%, de Moderinfra (Incen-
tivo à Irrigação e à Produção
em Ambiente Protegido) mais
81,4%, para PCA (Construção
e Ampliação de Armazéns), de
98%, e de Incentivo à Inova-
gro (Inovação Tecnológica na
Produção Agropecuária), que
teve alta de 129%.

As contratações de crédito
rural, com recursos provenien-
tes da emissão de LCAs (Letras
de Crédito do Agronegócio), au-
mentaram de R$ 10 bilhões
para R$ 14,4 bilhões, revelan-
do o acerto do direcionamento
desses para o financiamento
da agricultura, como parte do
esforço de ampliar o funding
(disponibilidade) do crédito ru-
ral e de diversificação das fon-
tes de financiamento.

06|OPR Rural| editoria@oparana.com.br
O Paraná
Quinta-feira, 15 de março de 2018

Levantamento diz respeito ao crédito tomado emprestado de julho/2017 a fevereiro/2018

AÍLT6ON SANTOS

Para garantir preços,
governo autoriza
leilões de arroz

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento programou leilões
de Pepro (Prêmio Equalizador Pago ao Produtor Rural) e PEP (Prêmio para
Escoamento de Produto) com oferta de 70 mil toneladas de arroz em cas-
ca do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina nesta quinta-feira (15).

De acordo com a Secretaria de Política Agrícola, a comercialização do
arroz será realizada pela Conab (Companhia Nacional de Abastecimento) e
dará continuidade ao apoio à venda do grão. Estão previstas 38 mil tonela-
das para as operações de PEP e 32 mil toneladas para Pepro.

Nos dois leilões já realizados neste ano foram comercializadas 256,9
mil toneladas de arroz, sendo 173,6 mil toneladas em leilão de PEP e 83,2
mil toneladas, em Pepro. Foram alocados para este fim R$ 19 milhões.

Os leilões foram autorizados em portaria publicada no Diário Oficial da
União no dia 29 de dezembro estando previsto valor aproximado de R$
100 milhões para as operações. O objetivo é garantir a manutenção dos
preços mínimos do cereal na Região Sul e cumprir a Política de Garantia de
Preços Mínimos do governo federal.

No PEP, as indústrias de beneficiamento e comerciantes de cereais re-
cebem o prêmio após comprovar a compra do produto pelo preço mínimo e
o escoamento para os destinos permitidos. Já no Pepro, o prêmio é oferta-
do ao produtor ou sua cooperativa que efetue a venda do produto pela
diferença entre o preço mínimo e o valor do prêmio equalizador arremata-
do, e comprove o escoamento nas condições previstas em aviso.

Tecnologia para
revolucionar o agro

Um estudo da Berg Insight indica que o mercado global de soluções para
Agricultura de Precisão chegou a 2,2 bilhões de euros (cerca de R$ 9 bilhões)
ano passado e deverá alcançar 4,2 bilhões até 2021, com um crescimento
anual em torno de 13,6%. Um vasto conjunto de tecnologias é aplicado hoje
em atividades de alta precisão em fazendas, com o objetivo de gerenciar vari-
ações no campo e maximizar a produtividade, bem como minimizar o uso de
corretivos agrícolas.

Enquanto soluções como autoguia e controle de máquinas já são tecnologias
populares na indústria agrícola, a telemática e a tecnologia de aplicações dife-
renciadas (VRT, na sigla em inglês) ainda estão em estágio inicial de adoção.

Segundo o estudo, a interoperabilidade entre hardware e software ainda é um
desafio no campo, ainda que estejam em andamento iniciativas de padronização
por organizações como Agricultural Industry Electronics Foundation e AgGateway.

Hoje a maioria dos fabricantes de equipamentos para agricultura tem inicia-
tivas relacionadas com Agricultura de Precisão. Dentre as principais, pode-se
citar John Deere, seguida por Trimble, Topcon Positioning Systems, Raven In-
dustries e Ag Leader Technology.

Movimento Agtech
Até 2050 o mundo terá 9,6 bilhões de habitantes e para que toda essa

população consiga sobreviver a produção de alimentos terá de crescer 70%
em relação ao que era gerado em 2006. É o que diz a FAO, a agência da ONU
(Organização das Nações Unidas) para Alimentação e Agricultura.

Esse avanço só será possível por meio do uso otimizado de solos e água,
com máxima economia e produtividade, e a AgTech será um elemento crítico
para alcançar esta meta.

A AgTech vem emergindo como um ponto crucial de investimento, mas esse
ainda é um fenômeno recente. Ainda que novas tecnologias possam deixar
proprietários “com o pé atrás”, todos buscam aprimorar sua produtividade.
Isso se dá pela combinação entre hardware e software, o que inclui aplicativos
para coleta georreferenciada de dados sobre pragas e condições hídricas; sen-
sores que rastreiam equipamentos e medem a condição de solo; além de
terminais onde essas informações podem ser relacionadas a imagens de sa-
télite ou de drones para tomada de decisão.

Considerando a evolução das plataformas de drones e a carência tecnológi-
ca no mercado agrícola no Brasil, a tendência para os próximos anos é o
desenvolvimento de soluções completas que possibilitem a análise rápida da
saúde de culturas, incrementando o ganho para os produtores.

E o uso de georreferenciamento no campo recebeu um impulso por parte do
setor financeiro, quando o Banco Central lançou a Resolução 4.427, em 2015,
que obriga instituições bancárias a usar GIS e sensoriamento remoto para
fiscalizar operações de crédito agrícola.

Leilões valem apenas para o arroz em casca

DIVULGAÇÃO



Paraná terá
novo modelo
de inspeção

em suínos
e aves

O ministro da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, Blai-
ro Maggi, acompanhado de in-
tegrantes do Dipoa (Depar ta-
mento de Inspeção de Produ-
tos de Origem Animal) do mi-
nistério e de pesquisadores da
Embrapa Suínos e Aves, visitou
recentemente a planta da BRF
de Concórdia (SC). Na unidade
de abate de suínos e aves são
realizados testes-piloto de um
novo modelo de inspeção que
identifica eventuais riscos de
contaminação da carne por mi-
crorganismos na suinocultura
industrial, cujo programa pode

vir para a região oeste, uma das
maiores produtoras de proteí-
na animal - aves e suínos - do
Brasil. O controle é feito nas
etapas ante e post morten dos
animais. Uma das mudanças
em estudo é separar determi-
nadas par tes para inspeção
em salas específicas.

“Gostei muito do que vi. Es-
tamos no início de um proces-
so de mudanças que trará eco-
nomia para as empresas, mais
tranquilidade e mais seguran-
ça para o consumidor, não só
para o consumidor brasileiro,
mas também para o estrangei-
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ro. É para isso que eu tenho
lutado muito no Ministério da
Agricultura”, disse Maggi.

A par tir deste mês, serão
iniciados testes também nos
estados Rio Grande do Sul,
Minas Gerais e Paraná, onde a
região oeste deverá ser contem-
plada por ter um dos maiores
plantéis do País. Para que os
procedimentos sejam instituci-
onalizados pelo Mapa, a valida-
ção precisa ser feita por meio
de testes-piloto. O trabalho em
Concórdia é coordenado pela
Embrapa Suínos e Aves e pelo
Dipoa do Ministério da Agricul-

tura, Pecuária e Abastecimen-
to com a colaboração de espe-
cialistas de universidades.

Em paralelo, pesquisadores
trabalham na avaliação de ris-
co de contaminantes da avicul-
tura, incluindo as análises la-
boratoriais. A expectativa é es-
tender os testes aos estabele-
cimentos no próximo ano. En-
tre os patógenos a Salmonella
será alvo específico de um pro-
grama nacional de redução des-
ses microorganismo, que entra-
rá em vigor para todos os esta-
belecimentos com SIF (Selo de
Inspeção Federal) por meio de

instrução normativa do Mapa.
Segundo a auditora fiscal

federal agropecuária do Dipoa
Elenita Ruttscheidt Albuquer-
que, uma das coordenadoras
do trabalho voltado à suino-
cultura, “o maior risco é a con-
taminação da carne com mi-
crorganismos não detectados
pela inspeção, que dependem
de pesquisa laboratorial. Por
isso, é evidente a necessida-
de de modernização para
ajustar o foco da ação de go-
verno na prevenção de peri-
gos que ameaçam a inocuida-
de dos alimentos”.
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Modelo que
está em teste

garantirá mais
eficiência e
controle de

qualidade

Carne fraca
Os trabalhos de intensificação de vigilância sanitária
reforçam as ações deflagradas a partir da Operação
Carne Fraca, que desde o ano passado investiga fa-
lhas no processamento de proteína animal.

Baixo risco
De acordo com a pesquisadora Jalusa Deon Kich, da
Embrapa Suínos e Aves, os resultados das análises
mostram que o risco de infecções alimentares é mui-
to baixo, pois a maioria das rejeições da carcaça se
deve à detecção de lesões e defeitos relacionados a
falhas de qualidade na criação, transporte e abate.
Por isso, o exame ante mortem deve ser plenamente
realizado pelo veterinário oficial o qual deve examinar
100% dos lotes. “Na avaliação post mortem, somen-
te alguns exames realizados em vísceras e carcaças
precisam ser mantidos”, esclarece.

Mais eficiência
A indicação da equipe é que o serviço oficial mantenha no post morten um exame na linha, de lin-
fonodos mesentéricos (inflamações no leque membranoso que liga vários órgãos a parede do cor-
po), com o departamento de inspeção final fazendo as verificações amostrais dos procedimentos
e decisões realizados pela agroindústria. Também devem ser realizadas, pelo veterinário oficial, a
verificação de processos de higiene e certificação de lotes. “As alterações que estão sendo pro-
postas nos procedimentos estão baseadas em conhecimento científico internacional, comparado
com resultados gerados no Brasil”, diz a fiscal Elenita Ruttscheidt.
A pesquisadora conta que o objetivo de mudança da inspeção está ligado à exigência de manter a
saúde pública e a qualidade da carne produzida no Brasil, detectando na linha de abate os possí-
veis perigos. “O monitoramento e a fiscalização pelo governo à agroindústria, deve levar em conta
mudança de cenário dos perigos das zoonoses (doenças dos animais que podem ser transmitidas
ao ser humano) adequando procedimentos à nova realidade da produção”.
A primeira fase do projeto se concentrou no levantamento dos dados do Brasil sobre o abate fisca-
lizado pela inspeção federal. De acordo com Jalusa Kich, foram analisados dados de 100% dos
abatedouros com SIF. “Reunimos as informações, analisamos e podemos dizer que conseguimos
uma fotografia do abate do SIF, completou”. Os estabelecimentos com SIF, representam 86% do
abate nacional de suínos, criados em sistema tecnificado, confinado e sob controle veterinário.

América do Sul quer mais carne suína brasileira
Países como Argentina, Uruguai e Chi-

le estão entre os principais importado-
res da carne suína brasileira e não por
acaso da região oeste do Paraná onde
está um dos principais polos produtores
do País. A ampliação de embarques para
estes mercados ajudou o Brasil a con-
tornar os efeitos do bloqueio russo so-
bre as exportações da proteína. Para o
mercado chinês, as vendas seguem em
franco crescimento, com números 162%
acima dos registrados em 2017. As in-
formações são da ABPA (Associação Bra-
sileira de Proteína Animal).

As vendas da carne suína in natura
totalizaram 35,7 mil toneladas em feve-
reiro, o volume foi 19,1% inferior as 44,1
mil toneladas embarcadas no mesmo
período de 2017. Em receita, os valores
chegaram a US$ 76,9 milhões, saldo 25%
inferior aos US$ 102,6 milhões obtidas
no ano anterior.

Já para o acumulado do ano, os em-
barques alcançaram 81 mil toneladas,
uma queda de 17% comparado com
2017, que teve registros de 98,6 mil
toneladas. Na receita das vendas do bi-
mestre, os números chegaram a US$
174,4 milhões, 23,3% a menos que as
US$ 227,2 milhões realizadas em 2017.

DIVULGAÇÃO



08|OPR Rural| editoria@oparana.com.br
O Paraná
Quinta-feira, 15 de março de 2018

Com o tema Inovação, tecno-
logias digitais e sustentabilida-
de da soja, a Embrapa promove
o 8º CBSoja (Congresso Brasi-
leiro de Soja), em Goiânia, de
11 a 14 de junho de 2018. Uma
comitiva promete deixar a região
oeste do Paraná para buscar
mais conhecimento no evento.

A programação científica está
pautada nos principais desafi-
os de produção da cadeia pro-
dutiva da soja. “Procuramos
construir uma agenda ampla
que aprofunda os principais de-
safios atuais e ao mesmo tem-
po, mapeia as perspectivas tec-
nológicas para a cultura”, ex-
plica o pesquisador da Embra-
pa, Alexandre Cattelan, presi-
dente do CBSoja.

A programação do Congres-
so contará com palestrantes
nacionais e internacionais que
irão ressaltar os avanços cien-
tíficos e as novidades tecnoló-
gicas que deverão transformar
a realidade da produção agríco-
la nos próximos anos. Em des-
taque, a inclusão de palestras
e conferências sobre as novas
tecnologias de edição de geno-
ma (como CRISPR/CAS9) e fer-

ramentas digitais que auxiliam
na busca de maior produtivida-
de, agilidade, eficiência na ges-
tão e na sustentabilidade dos
sistemas produtivos. Serão re-
alizadas cinco conferências, 16
painéis temáticos e 50 pales-
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Congresso foca tecnologias
e sustentabilidade da soja

Congresso brasileiro vai discutir aumento de produção, melhoramento e mercado da soja

tras. A expectativa é reunir apro-
ximadamente dois mil partici-
pantes de diferentes regiões do
Brasil e do exterior.

“O CBSoja é uma oportuni-
dade ímpar para que os parti-
cipantes conheçam os temas

que estão na fronteira do co-
nhecimento, aumentem o ne-
tworking, conheçam e intera-
jam com as grandes e inova-
doras empresas do setor e dis-
cutam diretamente com espe-
cialistas os avanços tecnoló-

gicos que serão apresenta-
dos”, ressalta Cattelan.

“TRABALHOS CIENTÍFICOS
Os trabalhos técnico-cientí-

ficos serão recebidos na for-
ma de resumos expandidos e
a apresentação será em pôs-
ter. Serão aceitos trabalhos em
português, espanhol ou inglês.
A data final para envio dos re-
sumos expandidos é dia 16 de
março de 2018, pelo site do
evento: www.cbsoja.com.br/
trabalhos.“O trabalho pode ser
inscrito em uma das seguintes
seções técnicas: Biotecnolo-
gia, Ciência e Tecnologia de
Alimentos, Economia Rural,
Comercialização e Transferên-
cia de Tecnologia, Entomolo-
gia, Fisiologia Vegetal, Agro-
meteorologia e Práticas Cul-
turais, Fitopatologia, Genéti-
ca e Melhoramento, Microbi-
ologia, Fer tilidade e Nutrição
de Planta, Plantas Daninhas
e Tecnologia de Semente. 

“INSCRIÇÃO
As inscrições podem ser fei-

tas pelo site do CBSoja:
www.cbsoja.com.br.

Aftosa
No ano que vem, o setor terá pela frente o

começo do processo de retirada da vacinação
contra a doença no Brasil. A obrigatoriedade da
aplicação das doses tem sido um alicerce impor-
tante para o segmento.

“O Sindan entende que este não é o mo-
mento adequado para esse movimento. Seria
mais prudente dar início a esse processo em
2021 e não em 2019, como o governo pre-
tende”, afirma Salani.

Ele argumenta que o benefício da retirada da
vacina é pequeno perto do risco de novos focos
da doença. Se o governo seguir o cronograma
previsto, os primeiros estados a suspender a
vacinação serão Rondônia e Acre. Salani calcula
que, juntos, os estados demandem 24 milhões
de doses, de um total de 330 milhões. “É um
impacto pequeno e localizado”, diz.

O Brasil tem um rebanho de 220 milhões
de cabeças de bovinos e bubalinos. Ele espe-
ra um impacto mais significativo para o mer-
cado quando a suspensão alcançar estados
do Sul, do Sudeste e do Centro-Oeste do País,
o que deve ocorrer até 2021. “Quando che-
garmos nesse ponto, será preciso interrom-
per a produção”, afirma.

Dois desses estados, Rio Grande do Sul e
Paraná, já solicitaram ao Mapa a antecipação
desse prazo para que possam acompanhar San-
ta Catarina, que é o único livre de febre aftosa
sem vacinação, para que consigam acessar mer-
cados que exigem esse status para exportação,
como Japão, por exemplo.

Será o fim
dos defensivos?

A intensificação do uso de insumos biológicos na agri-
cultura pode diminuir em até 40% as aplicações de in-
seticidas. Em determinados cultivos pode-se reduzir em
100% o uso de fungicidas e inseticidas. “Isso é possí-
vel devido ao estimulo de fortificação das plantas pela
ação dos fisioativadores”, explica Lucas Rona, gerente
LatAm Pronutiva de Desenvolvimento de Negócios da
Arysta LifeScience, empresa especializada neste setor.

“Esta é uma tendência indiscutível da produção sus-
tentável de alimentos de origem vegetal. Quanto mais
o produtor implementa técnicas e uso de novas tecno-
logias que aumentam a segurança alimentar, menor ín-
dice de resíduos terá”, reforça Rona. “Quem faz um bom
manejo de resíduos tem mais condições de ganhar mer-
cado e aumentar a lucratividade do seu negócio. Afinal,
estamos falando em alimentos de mais qualidade”.

Auxiliar os agricultores a produzir de maneira mais
sustentável e segura é o objetivo do programa Pronuti-
va, da Arysta LifeScience. “Nossa proposta é cuidar de
todo o ciclo de cultivo de forma integrada, com solu-
ções que contribuam para a melhor saúde vegetal das
plantas”, informa Lucas Rona.

O programa Pronutiva valoriza a utilização, em con-
junto, de insumos de proteção de plantas e biossolu-
ções. “Os fungos e bactérias têm resistência a deter-
minadas classes de produtos químicos. A inserção de
produtos biológicos no manejo das culturas faz com que
essa resistência dos organismos aos inseticidas e fun-
gicidas seja expressivamente diminuída. Outro ponto a
destacar é a segurança alimentar, com menos teores
de resíduos nos alimentos”, ressalta Lucas Rona.

Entre outros itens, o programa Pronutiva conta com
uma linha de fisioativadores, insumos que trabalham
para ativar a fisiologia e tornar a planta mais resisten-
te “A interação do agroquímico com o fisioativador faz
com que o desenvolvimento da planta seja mais eficien-
te. Assim, o agricultor maneja melhor a cultura, usa
menos defensivos e tem produtos com menos resídu-
os”, ressalta o gerente.

Mais saúde animal
A recuperação da economia e o consequente aumento do consumo de proteína animal de-

vem fazer com que a indústria de produtos de saúde animal cresça de 7% a 8% em 2018. O
setor movimentou R$ 5 bilhões em 2017, segundo o Sindan (Sindicato Nacional da Indústria
de Produtos para Saúde Animal).

“Quando há uma melhora da economia, imediatamente há um aumento do consumo de
proteína”, afirma o vice-presidente executivo do Sindan, Emílio Salani.

Caso a perspectiva se confirme, o setor movimentará R$ 5,4 bilhões neste ano. “Não é um
crescimento de dois dígitos, mas pode ser uma injeção de ânimo para o setor”, avalia o dirigen-
te. Somente a área de aves, bovinos e suínos de produção de uma única companhia faturou R$
397,7 milhões, alta de 10,6%.

Ainda assim, Salani espera que o resultado consolidado de 2017 no setor repita os R$ 5
bilhões de 2016.

Por outro lado, fim da obrigatoriedade da
vacinação contra a aftosa vai impactar nos
resultados até 2021

AÍLTON SANTOS
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COMPRAMOS CONSÓRCIO
 Diversos, contemplado ou não, de 
todas as administradoras, mesmo 
cancelado ou com parcelas em 
atraso, pagto a vista. F: (45) 
3224-9891/ 99966-6379/ 99103-
5944 orlandobortoli@hotmail.com  
CI-181982.

APARTAMENTO
Apto  Res. Cascavel, térreo, 3 qtos 
e d+ dependências, reformado com 
cozinha planejada, R$ 180.000, pode 
ficar locado, 99966-6699 CRECI 3999  
CI-181964.

APARTAMENTO
Apto Res. Bariloche, 3 qtos e d+ 
dependências, totalmente reformado, 
R$ 170.000, pode ficar locado, 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-181972.

APARTAMENTO
Apto Res Colina Verde, Rua Rafael 
Picolli, Região do Country, c/ suíte 
+ 2 quartos, piscina, elevador, salão 
de festas, garagem coberta, portão 
eletrônico, interfone, área verde, 
(totalmente mobiliado)R$295.000,00, 
tratar, 99966-6699, creci 3999  CI-181965.

V. MORETTI  ALUGA
Apto: Ed. Visconde de Mauá - Rua 
São Paulo, nº364, Centro, 01 suíte, 02 
quartos, sala de estar e jantar, cozinha, 
área de serviço, sacada e 01 vaga de 
garagem R$950,00. F: (45) 3322-1515 
CRECI 3149J  CI-181242.

V. MORETTI ALUGA
Barracão, Centro - Rua Presidente 
Keneddy 970, aproximadamente 
1 . 3 0 0 m ²  s o b  t e r r e n o  d e 
aproximadamente de 3000m² R$ 
9.000,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J.  CI-181243.

V. MORETTI ALUGA
Apartamento na Rua Paraná 5982, 
02 qtos, sendo um com sacada, sala, 
cozinha e área de serviço, 01 garagem, 
baixo consomínio. R$ 600,00  F: (45) 
3322-1515 CRECI3149 J  CI-181245.

V. MORETTI ALUGA
Apt,Centro, Rua Pio XII, nº.2371, com 
02 qtos, sala, cozinha com balcão, 
banheiro, área de serviço, 01 vaga 
de garagem  (condomínio baixo) R$ 
645,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181246.

V. MORETTI VENDE
Apartamento Ed. Casablanca, Rua 
Mato Grosso, centro, suíte, 2 quartos, 
sala, cozinha c/ armários, bwc social, 
depend. de empregada, área de 
serviço, 2 vagas de garagem R$ 
480.000. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181248.

LOTE 360M DUAS CASAS
Jard im Santa  Fe l ic idade com 
a p r o x i m a d a m e n t e  1 5 0 m  d e 
construção R$160.000  F: (45) 3225-
2540/ 99972-3834. Creci 7297 www.
gersonparanhos.com.br  CI-182355.

SERAFIM VENDE
Sitio de 30 alq. no Rio do Salto área 
alta bem localizada com 23 alq. mec. 
apenas R$ 120.000 por alq. aceita 
parte de pagamento em permuta 
maiores informacoes. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f  CI-
182333.

SERAFIM VENDE
Sobrado de esquina na região do 
Claudete, Rua Comercial(próximo 
Canário) sendo apart. de aprox. 105m² 
em cima e uma sala comercial na parte 
de baixo com aprox. 95m²(hoje esta 
alugado) por apenas R$ 550.000. F: 
(45) 3035-2714/ 99922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-182316.

SERAFIM VENDE CASA
Condominio Terra Nova 3, sendo, 1 
suite, 2 quartos, mais dependências 
com pequena sobra de terreno no 
fundo por apenas R$ 220.000. F:(45) 
99922-7904 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-182317.

SERAFIM VENDE CASA
Na Região do Roma, 80m², com 
terreno de 12x30, ótima localização 
por apenas R$ 260.000 F: (45) 99922-
7904 Willian Serafim Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182334.

SERAFIM VENDE CASA
Bairro Periollo, de laje, com 75m², 
sendo 03 qtos mais dependências, 
terreno medindo 10x24,5 por apenas 
R$ 260.000. Estuda troca  F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182319.

SERAFIM VENDE CASA
No Cidade Verde, ótima localização, 
com aprox. 105m², sendo 01 suíte, 02 
qtos, demais dependências. área de 
lazer, fino acabamento, por apenas 
R$ 360.000. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafin Creci19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182331.

SERAFIM VENDE SOBRAD
Região do Porto Seguro de 114m², 
suite c/ hidro, 2 quartos, demais 
dependencias. R$ 375.000. F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182323.

SERAFIM VENDE SOBRAD
Região da Fag,com aprox. 150m², 
fino acabamento, 03 suítes mais 
dependências, água quente, por 
apenas R$ 530.000 F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182330.

V. MORETTI  VENDE
Sobrado, Rua Borim, 54B, Cidade 
Universitário c/ 225m², sendo, 01 
suíte master, 03 qtos, sala de estar, 
sala gourmet, 02 cozinhas, área de 
serviço, mais uma edícula c/ 113m², 
com 01 suíte, 02 qtos, escritório, 
demais dependências, garagem p/ 04 
carros. R$ 980.000. F: (45) 3322-1515 
CRECI 3149 J.  CI-181249.

V. MORETTI ALUGA
Sala comercial no Alto Alegre, Av. 
Assunção, n° 708, sala 02, térrea com 
133,47m² e mezanino com 87,26m², 
total de 220,73m², R$ 2.300 F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181251.

V. MORETTI VENDE
CASA P/ FINS COMERCIAIS: Centro, 
aprox. 342,46m², terreno 550,25m², 
suíte, 2 qtos, sala estar/jantar, 2 salas 
TV, 2 bwc, escrit, coz c/ armários, 
área de serviço, edícula c/ churrasq, 
gar coberta e 3 sem cobertura. 
R$1.650.000 F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181252.

VENDE OU TROCA
Casa em Santa Teresa, com 3 quartos, 
terreno de esquina por R$180.000  
F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  

CI-182326.

VENDO FAZENDA
de 80 alq. de frente a BR 277 região 
de Ibema, com 36 alq. mecanizado por 
apenas 1.300 sacas por alq., entrada 
mais 03 anos. F: (45) 99922-7904 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182318.

VENDO SOBRADO
Jad. Maria Luiza, 150m², frente 
para a Rua Monte Castelo, perto do 
Caravagio, R$ 530.000,F:(45) 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-181973.

ALUGA-SE
Barracão central com 800m², com 
escritório,  Rua Pio XII,  Bairro Neva. 
F: (45) 99944-6909  CI-182121.

ALUGO BARRACÃO
No Trevo da Jorge Lacerda saida pra 
Toledo, 360m, 2 banheiros, escritorio, 
terreno amplo, preço a combinar. F: 
(45) 99973-6072/ 99107-0022  CI-182350.

V. MORETTI ALUGA
S a l a  C o m e r c i a l :  P i o n e i r o s 
Catarinenses – Av. Tancredo Neves, 
nº1923, aprox. 95m², com 01 cozinha, 
01 banheiro  R$1.500,00. F: (45) 3322-
1515 CRECI 3149 J.  CI-181247.

V. MORETTI ALUGA
Sala Comercial Nova: Centro Av. Brasil, 
1705, esq. com R. Nereu Ramos, 
PRÓXIMO AOS BANCOS, com aprox., 
298,34m², 02 bwc R$19.500,00.F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181253.

ÁREA 14 DE NOVEMBRO
4.633m², Rua Souza Naves Sul, após 
o viaduto Petrocon, ao lado da Met. 
Turmina, R$ 970.000, aceito carro 
e parcelamento F: (45)9966-6699 
CRECI 3999.  CI-181966.

LOTE FAG
409m², Av. Amazonia, sub esquina 
Rua Jurandir Simonatto  R$ 185.000. 
F: (45) 3225-2540/ 99972-3834. Creci 
7297  CI-182258.

OPORTUNIDADE
De negócio, Terreno c/15x45=675m², 
contendo 3 casas. Rua Silvestre 
Bonatto 104, Alto Alegre. F: (45) 
99994-5596/ 99963-8000. Creci 
F-20503  CI-182291.

REGIÃO CENTRAL
Terreno c/ 1050m² (25x42) Rua Vitória, 
770  R$ 1.420.000 F:(45) 99966-6699  
Creci 3999.  CI-181967.

SEAFIM VENDE TERRENO
No Piovesan medindo 7x21,5 acima 
do nivel da rua otima posicao solar 
por apenas R$90.000. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182324.

SERAFIM VENDE
Area de 4.500m², próx a BR 277, com 
aprox. 50m de frente por apenas R$ 
990.000 F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 
Creci 19806f. www.willianserafim.com.
br  CI-182327.

SERAFIM VENDE
Apartamento na regiao do Cidade 
Verde, otima localizacao, com 2 
quartos mais dependências por 
apenas R$ 115.000  F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182315.

SERAFIM VENDE
Meio lote no Coqueiral, 6x35, 3 
quadras da Av Brasil. Por apenas R$ 
135.000. F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/ 99936-4099 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182322.

SERAFIM VENDE
No Florença, 79m²,01 suíte,01 quarto, 
ótima localização, acima do nível 
da rua, 02 vagas de garagem. Por 
apenas R$ 185.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904. Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182320.

SERAFIM VENDE 10 ALQ
São Salvador, 8 alqueires mec., c/ 
benfeitoras, boa de água, 4km do 
asfalto. R$ 1.200.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-182332.

SERAFIM VENDE CASA
Região do Alto Alegre, com aprox. 
80m², 01 suíte, 02 qtos e grande sobra 
de terreno. R$ 260.000. F: (45) 99922-
7904 Creci 19806f  www.willianserafim.
com.br  CI-182329.

SERAFIM VENDE CHÁCAR
2.500m², 3 km do asfalto, ótima 
localização, sem benfeitorias. Por 
apenas R$ 150.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f www.willianserafim.com.br  
CI-182336.

SERAFIM VENDE CHÁCAR
Vende casa no santo onofre de 
75m², 1 suite com hydro, 2 quartos 
mais dependências sol da manha 
na frente terreno por apenas 260 mil 
F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182337.

SERAFIM VENDE CHÁCAR
Vende apart. no resd. Oeste localizado 
no Bairro Coqueiral sendo de 3 quartos 
mais dependencias 1 vaga para 
coberta para carro por apenas 200 
mill F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182338.

SERAFIM VENDE CHÁCAR
6.1 alq. sendo que aprox. 2.5 alq de 
plantio, nao sendo em um quadro só, 
restante pasto e reserva, rio passa 
no fundo com uma casa de madeira, 
barracão, chiqueiro, casa de material 
de aprox. 55m² a 3,5 km do asfalto, 
por apenas R$ 500.000 F: (45) 99922-
7904 Creci 19806f.www.willianserafim.
com.br  CI-182321.

SERAFIM VENDE SITIO
16 alq. na região de São João com 
aprox.75% da área mecanizada, 
frente para o calçamento, casa muito 
boa, na propriedade tem algumas 
quedas de água. Valor pedido 2.300 
sacas por alq. podendo ser negociada 
com 50% de entrada restante em 2 
anos.F:(45)99922-7904 3035-2714 
Willian Serafim Creci 19806f  CI-182325.

SERAFIM VENDE TERREN
Santa Cruz, 14 x24, acima do nível da 
rua. Apenas R$ 190.000. F:(45)3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182335.

SERAFIM VENDE TERREN
02 terrenos juntos, no Siena, sendo 
esquina e sob esquina por apenas 
R$ 110.000 a parte paga e mais 
parcelas com a loteadora. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci19806f  www.
willianserafim.com.br  CI-182328.

TERRENO CANCELLI
(13x35), 455m² Rua Alcir da Motta 
c /  Ma l  F lo r iano  (p reservação 
permanente) R$150.000,00 aceito 
carros e parcelamento, tratar 99966-
6699, crfeci 3999.  CI-181970.

TERRENO JD PALMEIRAS
 Rua Tarcílio Wagner, 59, c/ Hercílio 
Luz  550m², c/ casa de madeira, 
R$330.000,00,  vendo 50% do 
terreno,275m²por R$180.000,00,  
aceito carros e parcelamento, 99966-
6699 Creci 3999.  CI-181968.

TERRENO NO COUNTRY
c/ 962m (17,50x55)  Rua Rio Grande 
do Norte, entre as ruas 13 de Maio 
e Tiradentes, R$ 820.000,00, aceita 
carros e parcelamento, 99966-6699 
Creci 3999.  CI-181969.

TERRENO PERIOLLO
De esqu ina ,  150m²  (10x15 ) , 
Rua Horácio dos Reis c/ Toledo, 
R$90 .000 ,00 ,  ace i t o  ca r ro  e 
parcelamento, tratar 99966-6699 
creci 3999.  CI-181974.

TERRENO SANTO ONOFRE
 Rua Tupinanbás, divisa com o Santa 
Cruz, 270 m², (10x27), (preservação 
permanente),R$ 90.000,00 tratar 
99966-6699, creci 3999.  CI-181971.

VENDE-SE
Chacara com 36.200m², divisa com 
Rio, em Cachoeira Alta, 36Klms de 
Cascavel, 5Klms do asfalto da BR277, 
residência em alvenaria (mobilada) 
com piscina e benefeitorias. Valor R$ 
400.000,00 Aceito permuta. Inf. F:(45) 
99929-9218/99921-4232  CI-182294.

VENDE-SE
Ford Ranger XLT ano 1999 preço fipe 
R$ 18.051,00 vendo por R$ 16.500,00 
Inf. F:(45) 99929-9218/99921-4232  
CI-182296.

VENDE-SE TERRENO
Central, Rua Pernambuco, 452, 
12x35,5. F: (45) 99963-8000/ 99994-
5596. Creci F- 20503.  CI-182292.

VENDO CHÁCARA
Com 7239m², em Vera Cruz do Oeste, 
ac. permuta por casa em Cascavel, em 
até 50%, R$ 420.000. F: (45) 99935-
8444.  CI-182383.

VENDO TERRENO
Lot.Rio Branco(Braz Madeira),com 
360m², Rua Rio Bonito R$ 88.000, ou 
meio lote por R$ 45.000, F:(45) 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-181963.

VENDO TERRENO COM CA
No Jd. Tropical, terreno c/ 418m², casa  
de alvenaria c/ laje, 2 qtos., + suíte. R$ 
420.000. R. Fagundes Varela 2657. F: 
(45) 99830-9208/99938-4893  CI-182277.

ACABO COM TUDO
Controle de pragas urbanas, baratas, 
ratos, pulgas, formigas, aranhas, 
prevenção contra mosquito da 
dengue, orçamento sem compromisso. 
Garantia comprovada. F. 3222-9319 
Whatsapp 45 99929-2068 c/ Nelson  
CI-176522.

MASSAGEM
Estimulante, estresse, cansaço, 
r e l a x a m e n t o  c o r p o r a l ,  o t i m a 
localização, gar. propria. Só c/ 
agendamento, das 08:00h ás 20:00h. 
F: (45) 99819-3352.  CI-182224.

MASSAGEM RELAXANTE
Para stress, dores musculares, 
atendimento em ambiente climatizado 
e hotel, com horário marcado. F: (45) 
99954-1505  CI-182368.

PINTOR
Papel de parede, Serviços de pintura 
em geral, grafiato e marmorato. 
Experiência na Itália, Inglaterra, Brasil, 
curso de colocação de papel de parede 
city & guild, Londres. F: (45) 99116-
1602.  CI-182373.

TERAPIA ESPIRITUAL
 Resolva problemas, amarração, 
amor, união de casais, afastamento 
de rivais, brigas, separação, vícios, 
depressão, inveja, frigidez sexual, 
pare de sofrer. F: (43) 3344- 4566/ 
(43) 98456-3291(whatsApp) / (45) 
99909-3154.  CI-182185.

ÚNICO NO BRASIL
 Trago quem você ama, gamado 
e amarrado em você pra sempre! 
Sigilo absoluto. F: (43) 3322-6735/ 
3322-8065/ 98456-3291(watsapp)/ 
99911-5862/ (45) 99909-3154.  
CI-182184.

REDE BIGOLIN CONTRATA
ANALISTA CONTÁBIL

Requisitos: • Formação superior
                   • Experiência na área

Tratar: Rua 7 de Setembro, 2819, Cascavel/PR

SÚMULA DE REQUERIMENTO 
DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

MARCOS ANTONIO PASOLINE, torna 
público que irá requerer ao IAP, a Licença de 
Instalação para Atividade de Parcelamento de 
Solo - Loteamento, a ser implantada no Lote 
86-B-19, Gleba 02, Colônia “A” Cascavel, si-
tuado no perímetro Urbano de Corbélia - PR.

SÚMULA DE RECEBIMENTO 
DE LICENÇA PRÉVIA

MARCOS ANTONIO PASOLINE, torna 
público que recebeu do IAP, a Licença de 
Prévia para Atividade de Parcelamento de 
Solo - Loteamento, a ser implantada no Lote 
86-B-19, Gleba 02, Colônia “A” Cascavel, si-
tuado no perímetro Urbano de Corbélia - PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
RENOVAÇÃO DA LICENÇA

 DE OPERAÇÃO

IVO INÁCIO HOFFMANN torna público 
que irá requerer ao IAP, a Renovação Licen-
ça de Operação para a atividade de suinocul-
tura instalada na Linha São Roque, distrito de 
Sede Alvorada, Município de Cascavel/PR.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE 
LICENÇA DE OPERAÇÃO 

IVO INÁCIO HOFFMANN torna públi-
co que recebeu do IAP, a Licença de Ope-
ração para a atividade de suinocultura ins-
talada na Linha São Roque, distrito de Sede 
Alvorada, Município de Cascavel/PR.
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ADILSON AURELIANO DOS SANTOS C.P.F. 881.290.049-68 RUA ITALIA,180,CASA	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6842	
Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 001/18 Vcto: 05/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BANCO DO BRASIL SA 
Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ADRIANO SERGIO OLIVEIRA C.P.F. 039.383.859-52 RUA TAMOIOS,147,	 Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6836	 Data do aponta-
mento: 13/03/2018 Numero: 6961/6 Vcto: 05/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  COOPERATIVA 
DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo	
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

AGRONATURAL FRUTAS LTDA C.N.P.J. 22.893.837/0001-40 RUA ANGELO PASSIAN, 932	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6819	
Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 172 Vcto: 06/10/2017 Valor faixa: B Favorecido:  CON-
SULTMAX SOLUCOES EMPRESARIAIS EIRELI ME Portador  :  CONSULTMAX SOLUCOES EM-
PRESARIAIS EIRELI ME Motivo	:  POR FALTA DE PAGAMENTO

ALDORI JOSE GROSS E CIA LTDA C.N.P.J. 18.400.260/0001-10 ERICO VERISSIMO 191	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6734	
Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 30100/001 Vcto: 23/02/2018 Valor faixa: D Favorecido:  
SAMUEL ELESBAO E CIA LTDA ME Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL Motivo	
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

BIBLIOTECA PUB BAR - EIRELLI - ME C.N.P.J. 19.732.453/0001-30 RUA MARANHAO, 483 CEN-
TRO	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 
6823	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 14389715 Vcto: 05/03/2018 Valor faixa: 
A Favorecido:  MARPA CONSULTORIA E ASSESSORIA EMPRESARIAL LT Portador  :  BANCO DO 
BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

DANIELI CRISTINA SAORIN C.P.F. 035.054.089-64 R FORTALEZA, 3689	 Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6740	 Data do aponta-
mento: 13/03/2018 Numero: 9 Vcto: 16/02/2018 Valor faixa: A Favorecido:  A FAVOURITE CONFEC-
COES LTDA ME Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL Motivo	 :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

ELMERSON SCHMIDT RODRIGUES - EIRELI - ME C.N.P.J. 21.106.691/0001-82 RUA LEONIR 
ANTONIO GALVAN, 276	 Dois Vizinhos  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 16/03/2018  Apontamento: 6763	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 29251 
Vcto: 27/02/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ISOART INDUSTRIA E RECICLAGEM DE EPS LTDA 
Portador  :  ISOART INDUSTRIA E RECICLAGEM DE EPS LTDA Motivo	 :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

FABRETI ROMERO E MARQUE OLIVEIRA C.N.P.J. 17.180.611/0001-61 RUA MATO GROSSO, 
1948 PASTIERA REST.	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 
16/03/2018  Apontamento: 6789	Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 142675 Vcto: 
04/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  SUPERMERCADO FESTVAL Portador  :  BANCO BRADES-
CO SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

FABRICIA NASCIMENTO DE SOUZA C.P.F. 093.332.099-05 R BOA VISTA, 421 AP 304 BL 4 14 DE 
NOVEMBRO	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 
6755	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 700138 Vcto: 29/01/2018 Valor faixa: 
A Favorecido:  CONDOMINIO RESIDENCIAL ALTO QUEBEC Portador  :  CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

GALVAO UNIFORMES LTDA C.N.P.J. 03.555.122/0002-13 RUA JOSE DE SA CAVALCANTI  396	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6752	
Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 427437004 Vcto: 22/02/2018 Valor faixa: G Favorecido:  
CIA DE FIACAO E TECIDOS CEDRO E CAC Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL Motivo	
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

L TUROZZI ME C.N.P.J. 28.484.295/0001-38 R JORGE LACERDA, 1207, SL 01, B CLAUDETE	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6812	
Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 1161/03 Vcto: 06/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
MJG USINAGEM LTDA ME Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E 
REGIST Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

LEOMIRA OLINDA WEGNER R NOGUEIRA C.P.F. 400.414.769-72 RUA PEDRO BAU 431	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6824	
Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 29898-1 Vcto: 05/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  E. 
C. PADILHA & CIA LTDA EPP Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

LINCOLN MORAES RIBEIRO C.P.F. 022.850.053-26 RUA ARLINDO OSCAR CERELLI 436	
Cascavel  PR DUPLICATA DE PRESTACAO DE SERVICOS POR INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  

Apontamento: 6761	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 102934 Vcto: 21/02/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  BOTELHO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA Portador  :  BOTE-
LHO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARIA JOSE DA SILVA C.P.F. 026.135.479-52 BOA VISTA 421 AP 203 BL 5 14 DE NOVEMBRO	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6746	
Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 888888 Vcto: 28/11/2017 Valor faixa: A Favorecido:  CON-
DOMINIO RESIDENCIAL ALTO QUEBEC Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL Motivo	 :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

MENDES DE SOUZA & CIA LTDA C.N.P.J. 82.669.581/0001-13 MARECHAL DEODORO, 3440 SALA 
02	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 
6724	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 214277/4 Vcto: 26/02/2018 Valor faixa: A 
Favorecido:  G PANIZ INDUSTRIA E EQUIPAMENTOS P Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

NEUSA GARCIA DE CARVALHO C.P.F. 663.553.979-49 R CUIABA, 4701 ALTO ALEGRE	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6739	
Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 9 Vcto: 16/02/2018 Valor faixa: A Favorecido:  A FAVOURI-
TE CONFECCOES LTDA ME Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL Motivo	 :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

R PADILHA ME C.N.P.J. 27.482.883/0001-70 RUA PARANA 4727	 Cascavel  PR CHEQUE Pagar ate: 
16/03/2018  Apontamento: 6759	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 900064 Vcto: C/Apres. 
Valor faixa: A Favorecido:  GMAD PLACAVEL SUPRIMENTOS PARA MOVEIS LTDA Portador  :  GMAD 
PLACAVEL SUPRIMENTOS PARA MOVEIS LTDA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

R. A BENELLI TRANSPORTES E LOG ME C.N.P.J. 05.822.096/0001-97 RUA MARECHAL CANDIDO 
RONDON,450,	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 
6846	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: RENEGOCIAC Vcto: 05/03/2018 Valor fai-
xa: A Favorecido:  COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BANCO DO 
BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

SAMUEL PEREIRA DIAS C.P.F. 022.604.089-58 RUA ROBERTO BATATA 3	 Foz do Iguacu  
PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6854	 Data do aponta-
mento: 13/03/2018 Numero: FT67914-3 Vcto: 01/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  S.R.A. VOLPATO 
COMERCIO DE PECAS - EIRELI - E Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

VANESSA APARECIDA MARIANO DA S C.N.P.J. 27.564.595/0001-64 R EMILIO DE MENEZES, 764 
CVEL VELHO	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 
6748	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 6513A Vcto: 23/02/2018 Valor faixa: A Fa-
vorecido:  ENCADERNADORA GLOBO LTDA ME Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL Motivo	:  
POR FALTA DE PAGAMENTO

VINICIUS GABRIEL BARBOSA C.P.F. 103.798.499-41 R SAO CRISTOVAO, 47 APTO 210	
Santa Tereza do Oeste  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 
6756	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: st0210c/002 Vcto: 22/02/2018 Valor faixa: 
A Favorecido:  CLAITON NEI  SCHNEIKER Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL Motivo	 :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente os intimo para todos  os 
fins de direito,  de acordo com o Código de Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os cientifico de 
que se não for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos instrumentos de protesto.	

Afixado em: 15/03/2018	 Cascavel, 14 de Março de 2018.

BIBS BAR EIRELI ME C.N.P.J. 29.103.889/0001-14 R.CARLOS GOMES 3566	
Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 16/03/2018  Aponta-
mento: 6736	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 56202 Vcto: 18/02/2018 Valor fai-
xa: A Favorecido:  VILCINEY DE OLIVEIRA ME Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
S/A Motivo	 :  POR FALTA DE DEVOLUCAO E PAGAMENTO

DARCI DA FONSECA C.P.F. 804.406.069-34 R.APALAIS 780	 Cascavel  PR 
CHEQUE-FISICA Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6760	 Data do apon-
tamento: 13/03/2018 Numero: 850168 Vcto: C/Apres. Valor faixa: A Favorecido:  GMAD PLA-
CAVEL SUPRIMENTOS P/MOVEIS LTDA Portador  :  GMAD PLACAVEL SUPRIMENTOS P/
MOVEIS LTDA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

EPSLON COMERCIO DE EQUIPAMENTO C.N.P.J. 01.890.616/0001-48 RUA RIO GRAN-
DE DO SUL 226	 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA 
Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6798	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 
10044 Vcto: 22/01/2018 Valor faixa: A Favorecido:  J A PLACAS E SINALIZACAO LTDA 
Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMEN-
TO

GABRIEL HENRIQUE DE LIMA - PASTELARIA - C.N.P.J. 27.178.213/0001-64 AV BRA-
SIL, 9147SALA	 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA 
Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6775	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 
772-2 Vcto: 14/02/2018 Valor faixa: A Favorecido:  PRINT MIDIA COMUNICACAO VISUAL 
LTDA Portador  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMEN-
TO

HELUSIL METALURGICA E VIDRACARIA LTDA C.N.P.J. 09.223.096/0001-21 VAS-
CO DA GAMA,503	 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA 
Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6752	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 
10001487/02 Vcto: 21/02/2018 Valor faixa: A Favorecido:  DIEGO RIBEIRO PINTO-PRO-
MOTOR-ME Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL S/A Motivo	 :  POR FALTA 
DE DEVOLUCAO E PAGAMENTO

HUGO SAUER C.P.F. 227.364.920-72 R.ESMERALDA 7713	Cascavel  PR DP DE FATURA 
P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6751	 Data do apon-
tamento: 13/03/2018 Numero: 00000000123 Vcto: 20/02/2018 Valor faixa: A Favorecido:  E 
P OLEGINI E CIA LTDA ME Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL S/A Motivo	
:  POR FALTA DE DEVOLUCAO E PAGAMENTO

INDIAMARA SILVA IANQUES C.P.F. 955.660.079-53 RUA GURGEL 455	 Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6821	
Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 007637-02 Vcto: 28/02/2018 Valor faixa: A Fa-
vorecido:  CANARIO COMERCIO DE AUTO PECAS LTDA - ME Portador  :  BANCO DO 
BRASIL S/A Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JOSE ANTONIO LOURENCO LTDA C.N.P.J. 84.922.756/0001-88 RUA GUAIBA,275,	
Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 16/03/2018  Aponta-
mento: 6828	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 871/7 Vcto: 05/03/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  
BANCO DO BRASIL S/A Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JOSE MARTINS C.P.F. 663.348.299-04 R.SAO CRISTOVAO 47 APTO 22	 Santa Tereza 
do Oeste  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 16/03/2018  Apontamen-
to: 6735	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: ST033/003 Vcto: 16/02/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  CLAITON NEI SCHNEIKER Portador  :  CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL S/A Motivo	 :  POR FALTA DE DEVOLUCAO E PAGAMENTO

MARCOS ANTONIO ZONTA C.P.F. 097.544.979-66 RUA SERRA GRANDE,1243,	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 16/03/2018  Apontamen-
to: 6836	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 36/45 Vcto: 05/03/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  
BANCO DO BRASIL S/A Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARIANE CASOLA C.P.F. 083.689.559-20 R.NATAL 2265 APTO 204	 Cascavel  PR 
DUP DE PREST DE SERV POR INDIC.FISICA Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6761	

Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 0000101569 Vcto: 10/02/2018 Valor faixa: A 
Favorecido:  BOTELHO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA Portador  :  BOTELHO 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMEN-
TO

MENDES DE SOUZA E CIA LTDA C.N.P.J. 82.669.581/0001-13 RUA MARECHAL 
DEODORO,3440	 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA 
Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6718	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 
213870/4 Vcto: 27/02/2018 Valor faixa: A Favorecido:  G PANIZ INDUSTRIA DE EQUIPA-
MENTOS PARA ALIMENTACAO Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL S/A Motivo	
:  POR FALTA DE DEVOLUCAO E PAGAMENTO

MILTON ANTONIO PASTORIO C.P.F. 663.298.419-34 RUA TRAVESSA EMILIA GALAFAS-
SI, 100	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 
16/03/2018  Apontamento: 6825	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 
55826/1 Vcto: 26/02/2018 Valor faixa: A Favorecido:  AGRODOMUS COMERCIO DE INSU-
MOS AGRICOLAS - EIR Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo	 :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

NAIRIELY COM. DE CONFECCOES LTDA - ME C.N.P.J. 03.736.264/0001-04 LONDRINA 
64	 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 
16/03/2018  Apontamento: 6754	 Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 
46-002 Vcto: 22/02/2018 Valor faixa: A Favorecido:  CENTER SERVICOS DE COBRANCAS 
LTDA Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL S/A Motivo	 :  POR FALTA 
DE DEVOLUCAO E PAGAMENTO

ROSECLEI FIGUEIREDO C.P.F. 588.955.749-15 RUA PEDRO BAU,84,	 Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6843	
Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: AVN2121/16 Vcto: 05/03/2018 Valor faixa: A Fa-
vorecido:  COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BANCO 
DO BRASIL S/A Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

VALDIR DA COSTA C.P.F. 283.589.539-68 R.TRANQUILO NORO 720 CASA 321	
Cascavel  PR DUP DE PREST DE SERV POR INDIC.FISICA Pagar ate: 16/03/2018  Apon-
tamento: 6762	Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 0000104255 Vcto: 05/03/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  BOTELHO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA Portador  
:  BOTELHO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA Motivo	 :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

VALDOMIRO PERIS C.P.F. 050.654.009-03 TRAV DA PERSEVERANCA 6	 Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 16/03/2018  Apontamento: 6744	
Data do apontamento: 13/03/2018 Numero: 006 Vcto: 15/02/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
ROBERTO GOTARDO Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL S/A Motivo	
:  POR FALTA DE DEVOLUCAO E PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente os intimo 
para todos  os fins de direito,  de acordo com o Código de Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, 
e ao mesmo os cientifico de que se não for atendido no prazo legal, serão lavrados os 
respectivos instrumentos de protesto.	

Afixado em: 15/03/2018	 Cascavel, 14 de Março de 2018.

SÚMULA DE PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

JOAO FERREIRA torna público que re-
quereu do IAP, Renovação Licença Operação 
para AVICULTURA DE CORTE, implanta-
da no LR 303, BAIRRO BONITO, GL. RIO 
VERDE-2, SANTA LUZIA, Município de JE-
SUITAS, Estado do Paraná.

SÚMULA DE PEDIDO DE 
RENOVAÇÃO LICENÇA DE OPERAÇÃO

LAURENTINO ROECKER torna público que 
requereu do IAP, Renovação Licença Operação 
para AVICULTURA DE CORTE, implantada no 
LR 216-A-1, GL. 8 E 10-A, COL. PINDORA-
MA E PERUIBE, COM. ALTO ALEGRE, Mu-
nicípio de NOVA AURORA, Estado do Paraná.

SÚMULA PEDIDO LICENÇA DE 
OPERAÇÃO DE REGULARIZAÇÃO

LOURENCO OENNING E TANIA O. 
SANTOS, torna público que requereu do IAP, 
Licença Operação para AVICULTURA DE 
CORTE, implantada no LR 165, GL. 08, COL. 
PINDORAMA, ALTO IGUAÇUZINHO, Mu-
nicípio de NOVA AURORA, Estado do Paraná.

SÚMULA PEDIDO LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL SIMPLIFICADO 

DE REGULARIZAÇÃO 

SIMAO OENNING, torna público que reque-
reu do IAP, Licenciamento Ambiental Simpli-
ficado para AVICULTURA DE CORTE, a ser 
implantada no LR 165, GL. 08, COL. PIN-
DORAMA, ALTO IGUAÇUZINHO, Muni-
cípio de NOVA AURORA, Estado do Paraná.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA DE OPERAÇÃO 

DE REGULARIZAÇÃO

UNIÃO OESTE PARANAENSE DE ESTU-
DOS E COMBATE AO CÂNCER - UOPEC-
CAN FILIAL UMUARAMA, torna público que 
irá requerer ao IAP, a Licença de Operação de Re-
gularização para Atividade Hospitalar, instalada na 
Av. Paraná, 7592, bairro Zona III, Umuarama, PR.

SÚMULA DE RECEBIMENTO 
DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

UNIÃO OESTE PARANAENSE DE ESTU-
DOS E COMBATE AO CÂNCER - UOPEC-
CAN FILIAL UMUARAMA, torna público 
que recebeu do IAP, a Licença de Instalação para 
Atividade Hospitalar, a ser implantada na Av. 
Paraná, 7592, bairro Zona III, Umuarama, PR.
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